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E iremos clamando pelas pro- 
videncias devidas até que o 
abuso cesse. 

E' ALLEMAO 
O REVERENDO 

O Padre Roberto Bonn, que 
vem pregando em poionez na 

Igreja de São João, é de nacio 
nalidade allemã. Ainda mais: é 
secretario particular de S. 
Rcvma. D. Antonio Mazzarotto, 
Chefe de nossa Diocese, e es- 
ta ultima circumstancia não dei 
xa de collocar mal o proprio 
Bispo. Vem confirmar, com ef- 
feito, as allegações de outro 
padre, detido em Prudentopo- 
lis por desobedecer instrucções 
pertinentes á lei de nacionali- 

zação, de que a rebeldia parte 
do illustre antistite que admi- 
nistra a jurisdicção ecclesiasti- 
ca com sede em Ponta Grossa. 

E' lamentável isso. Para os 
Inimigos da religião catholica, 
constitue objccto de júbilo, pois 
encontram elles farto elemento 
para proseguirem nas suas ac- 
tividades sectaristas. Para os 
catholicos, porem, o facto se le- 
vanta como motivo de verda- 

deiro pesar. 
PROCUROU O COM- 
MANDANTE DO 13° R. |. 

Dissemos hontem que a cam- 
panha nacionalizadora é lidera- 
da em todo o paiz pelo nosso 
glorioso Exercito. O Pe. Bonn, 
segundo parece, duvidou disso 
e, para se certificar da verdade, 
esteve, segundo estamos infor- 
mados, no quartel de Uvaranas, 
hontem, afim de auscultar a 

opinião do coronel Luiz de Al- 
buquerque França, dignissimo 
oommandante do 13° R. I. 

O coronel AU-.uqucrque Fran- 
ça e uma das figuras mais ex- 
pressivas e valiosas de nosso 
Exercito. E brasileiro dos mais 
•Ilustres. E' distinguido com i 
inteira confiança de seus supe- 
riores e a sua actuação tem si- 
do devidamente apreciada no 
seio da corporação a que per- 

PARIS, 16 (Diário) — Em todas as fronteiras orientaes e meridionaes a machina de g u e r r a da Franca 

está prompta para qualquer eventualidade. Nesse meio tempo, as autoridades seguem com peculiar interesse os 

movimentos do sr. Hitler, ao longo da Linha Siegíried- e do sr. Mussolini, ao norte da Italia. 
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tence. Tem, nois, o coronel Al- 
buquerque França, credcnciacs 
plenas para, num caso como o 
em lide, fallar cm nome de 
nosso Exercito. 

O Pe. Roberto Bonn teve 
ensejo de ouvir do bravo mili- 
tar a ratificação do que havía- 
mos affirmado. O coronel Al- 
buquerque França procurou fa- 
zer ver ao religioso a necessl- 
fade da campanha nacionalis- 
ta sustentada em todo o paiz. 
Disse que o clero está no de- 
ver de ampará-1,. e auxiliá-la. 
rez-lhe ver a alta conveniência 

todos os templos,POrtUffUeZ em 

v.As,sÍm- P»'/.- "«''a poderá scr- 
í?ooo justificativa si o Padre 
om a resar c a fallar um idioma estranho na greja 

^ hoÍe' durante a benção, ou sl o fizer em outro 
qualquer dia. Si o fizer, estará 
nao so chasqiieando da campa- 
nha de nacionalização, como 
estara, lambem, desrespeitando 
a autoridade do commandantc 
de nossa guarnição federal. 

E nós, frisando tudo isso, es- 
tamos apenas procurando mos- 
trar os inconvenientes c as pre- 
sumivecs conseqüências de uma 
(i" 'na a' '"Justa e impalrio- I ''ca «, com isso, procurando im- 
pedir que ella va por diante   .    —    • 'Pcdir «Pe ella'va por diante"1" 

O Man ifesto do Sr. Plin íoSalgãdo 
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neza de Itú, 474, uma reunião 
á qual compareceram os ele- 
mentos que exerceram posição 
de destaque durante a existên- 
cia daquelle partido e também 
os representantes dos jornaes 
desta capital, especialmente 
convidados. Nessa reunião, o sr. 
Plínio Salgado fez a leitura do 
seguinte manifesto, dirigido aos 
elementos que constituíram a 
antiga A. I. B.: 

"Ha um anno dirigi-me a 
vós, numa hora de inquietude 
que comportava afflictivas ap- 
prehensões, alguns dias depois 
plenamente justificada. Naquel- 
la opportunldade datei-vos, de 
maneira nítida, a orientação 
condizente com os postulados 
da doutrina espiritualista e na- 
cionalista que esposastes. Hoje, 
doze mezes transcorridos em si- 
lencio, ao qual obriguei-me 
afim de não serem as minhas 
palavras interpretadas como de- 
fesa individual, volto a dirigir- 
me a todos aquelles que, du- 
rante seis annos, estudaram, 
compreiienderam e acceitaram 
as idéas que expuz em todo o 
território da Patria, animado 
pela esperança de oppor uma 
barreira de vontades esclareci- 

das á ameaça bolshevista e „ 
anarchia dos espíritos. Ensinei- 
vos a fé em Deus, o amor í 
Patria, o ideal da unidade na- 
cional. A pratica das virtudes 
chrístâs. O culto dos heroes 
brasileiros e dos episódios da 
Nação. A renuncia pessoal, O 
esforço permanente no sentido 
de doar á posteridade um Bra- 
sil maior do que aquelle mes- 
mo que herdamos dos nossos 
antepassados. Isso foi o que vos 
ensinei. E', pois, considerando 
tudo isso, que, em summa, cons 
titue a essencia do vosso e do 
meu pensamento, julgo oppor 
tuno orientar todos quantos 
commungam commigo em taes 
ideaes. Faço-o recommendan 
do-lhes na hora presente que 
se abstenham de quaesquer agi 
tações subversivas e de mani- 
festações de caracter político, 
perturbadoras da ordem publi- 
ca. 

O panorama sombrio do 
mundo exige que todos os bra- 
sileiros se unam no terreno 
commum do amor ã Patria. O 
Brasil vale todos os sacrifícios 
pessoaes, por maiores que se- 
jam. Por elles, nos levantamos 
contra as ameaças do separa- 

Gado Sob a Guarda Do Deposí- 
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Referimo-nos hontem, per 
funetoriamente, á venda illici- 
ta de um lote de bois que se 
achava sob a guarda da Justi- 
ça. Trata-se de um escândalo 
que vem de se registrar em 
torno de bulhenta querela, 
aquella em que estão empenha- 
dos os srs. Martimiano de Al- 
meida e Elias Harmuch. Suc- 
cede que, como conseqüência 
dessa demanda, foram appre- 
hendidas em Jaguariahyva 54 
cabeças de gado. O sr. Calmon 
Lobo, conceituado fazendeiro 
dalli, foi nomeado, pelo magis- 
trado competente, depositário 
dessas rezes. 

Aconteceu que, recolhidos a 
determinada fazenda, os ani- 
maes foram dalli retirados oc- 
cultamente. 

Por quem? Por ordem de 
quem? 

Do sr. Elias Harmuch, disse- 
ram-nos. Entretanto, ao que se 

^ Tenha Juizo 
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Estando 20%nmenos.á Venda' contendo 

.mosqueja, ha outro responsável, 
jum marchante residente em 
Curityba, a quem também se 
attribue toda a responsabilida- 
de pelo delicto. 

O facto foi levado ao conhe- 
cimento do Dr. Juiz de Direito 
da Comarca, tendo, ao que ain- 
da estamos informados, sido de- 
terminada a abertura do com- 
petente inquérito. 

O gado em questão, adian- 
tam os nossos informantes, já 
foi abatido na capital. Está. 
assim, creado um "impasse" 
tremendo. Os bois não podiam 
ser vendidos a não ser com o 
prévio consentimento do Juiz 
competente. Mesmo que o mar- 
chante o queira pagar, agora, o 
delicto de furto subsiste, tanto 
mais que elle representa des- 
respeito á autoridade de um 
magistrado. 

Vejamos no que irão dar as 
coisas. 
 c —— 

CAPOTOU UM AVIÃO DO 

EXERCITO 
RIO, J6 (D.) —-No aero- 

porto "Santos Dumont" re- 
gistou-se hoje um desastre 
do aviação, felizmente sem 
conseqüências fataes. O ap 
parelho do Exercito, pilota- 
do pelo tenente Francisco 
de Assis de Oliveira Bor- 
ges, ao fazer a aterrizagem, 
capotou, sahindo o referido 
tenente ligeiramente ferido, 
tendo sido medicado no Hos 
pifai de Prompto Soccorro, 
Um sargento que viajava no 
mesmo apparclho, sahiu ille- 
so. 

Encontra-se em pleno 

funccionamento o Cur- 
so de Repetição funda- 

do em nossa cidade 
Segundo antecipamos, foi 

fundado em nossa cidade ura 
curso óe repetição, cujos 
professores contam-se pelos 
nomes mais lllustres de nos- 
so mundo inteilectual. 

O curso de repetição está 
funccionando á avenida Vi- 
cente Maçado, no prédio Ly- 
ceü dos Campos, junto á 
Pharmacia Silveira. 

tismo e do communismo. Por 
elles, expusemos a nossa vida 
durante seis annos contra os 
agentes de Moscou. Por elles, 
fomos a todas as praças publi- 
cas do paiz pregar as idéas do 
espiritualismo e do nacionalis- 
mo e os princípios de Christo 
applicados á estruetura morai 
da grande Nação. Por elles pas- 
samos tres annos de vigília. Por 
elles, soffremos todos os insul- 
tos e calumnias da imprensa 
vermelha e liberal-democrati- 
ca, assim como toda a sorte de 
perseguições dos políticos pro- 
fissionaes, incançaveís nas suas 
manobras e impenitentes em 
seu egoísmo. Por elles, soffre- 
mos as incomprehensões. Por 
elles conhecemos todos os mar- 
tyrios. E agora que o mundo 
está ameaçado por tenebrosas 
catastrophes, cujas conseqüên- 
cias podem reflectir-se desas- 
tradamente sobre as Nações sem 
unidade, sem mysticas, sem co- 
hesão dos espíritos, pergunto- 
vos se, em sã consciência pode- 
remos perturbar a ordem in- 
terna, creando difficuldades a 
confraternisação nacional, em 
torno dos supremos interesses 
da Patria commum? E si nes- 
se momento promovermos agi- 
tações correremos o risco de 
sermos accusados no futuro co- 
mo responsáveis pela desunião 
dos brasileiros ou como impeci- 
iho áquelles que, acima de tu- 
do, queiram firmar na unida- 
de espiritual da Patria a sus- 
tentação de nosso prestigio ex- 
terno e da soberania nacional. 
A licção que a Europa nos of- 
ferece neste instante é suffi- 
cientemente clara para os bra- 
sileiros da boa vontade. Vemos 
naquelle Continente as derro- 
tas diplomáticas suecessivas. 

Os povos divididos interna- 
mente, e sem vibração mystica 
pelas aspirações nacionaes, ao 
passo que os povos unidos, co- 
hesos, empolgados por um so- 
nho único e mantidos em per- 
manente estado de enthusiasmo 
por milhares de ascetas do pa- 
triotismo em funcçâo evangeli- 
sadora, estes traçam o mappa 
da nacionalidade com as pon- 
tas das bayonetas. Pretender- 
mos que esses povos fortaleci- 
dos pela unidade política nos 
encarem como um povo enfra- 
quecido pelas dissenções, como 
fácil presa dos fortes, melan- 
cholica disponibilidade huma- 
na, á mercê de todas as cir- 
cumstancias históricas? E pre- 
tenderemos que amanhã nos 
accusem a nós, integralistas 
como responsáveis, ainda que 
de um modo parcial, pela for- 
mação de uma atmosphera hos- 
til á iniciativa de uma confra- 
ternisação nacional, sem a qual 
o Brasil jamais constituirá uma 
unidade perfeita, capaz de en- 
frentar as difficuldades do 
mundo contemporâneo? E' pre- 
ciso que a historia tenha noti- 
cia, um dia, de que neste mo- 
mento, soubemos olhar acima 
de tudo a Nação, cujos máxi- 
mos problemas dizem respeito 
aos dispositivos da defesa na- 
cional. Não julgueis que estas 

minhas palavras encerrem qual- 
quer intuito de vulgar adhesão, 
de mudança de um milímetro 
slquer da linha de dignidade 
que me impuz e vos tracei. Nem 
a mim, nem a vós, nos anima o 
interesse mesquinho das posi- 
ções commodas e tranquillas, 
muito menos o gesto indecoro- 
so dos opportunirtas estenden- 
do a mão para pedir seja o que 
for em troca de actos de con- 
sciência. Longe de nós uma at- 
titude de fadigados e vencidos 
accendendo no olhar onde sem- 
pre fulgurou a scentelha do pa- 
triotismo o fumo das ambições 
torpes. 

Nunca nos seduziram parti- 
llhas ou compensações, porque o 
nosso patriotismo nào tem pre- 
ço. O que estas palavras, por- 
tanto, querem significar, é tão 
somente a perfeita comprehen- 
sâo da hora internacional, que 
exige tréguas nas lutas inter- 
nas. Qual a orientação, pois, 
que vos recommcndo? A orien- 
tação da paz, da ordem, da ab- 
stenção de quaesciuer agitações 
Alem desses nomes recommen- 

do ainia: trabalhar pelo Bra- 
sil. Como trabalhar? Cumprin- 
do a vossa, a nossa doutrina. 
Em que consiste essa doutrina? 
Em ser bom pae, bom filho, 
bom esposo, bom profissional, 
bom cidadão, bom patriota. De 
que maneira? Cingindo-vos aos 
preceitoa christãos da vida, is- 
to é, fechando os olhos e os 
ouvidos a todas as seducções 
desse materialismo utilitarista 
arrivista e gozador que dissol- 
ve os povos envilecidos pela 
ausência de Deus. Formae a 
consciência das gerações futu- 
ras nos seios dos lares, conven- 
cidos de que a moralidade é a 
base da grandeza de um povo. 
Incuti nos vossos filhos o mais 
profundo sentimento de honra 
para que elles cresçam dese- 
jando ser homens de bem, quer 
na vida particular, quer na vi- 
da social ou na vida publica; 
inspirae-os no culto dos heroes 
nacionaes; cumpri vossos de- 
veres cívicos, exteriorisando or- 
gulhosamente o amor á Patria. 
Estudae e ensinae o nosso pas- 
sado, o passado que, formando 
a consciência da origem, con- 
fere nobreza aos povos. Conser- 
vae-vos vivos e activos, pacífi- 

cos e trabalhadores, ordeiros e 
vigilantes, calmos e despertos 
para tudo dar ao Brasil quan- 
do elle vos pedir. Dae tudo ao 
Brasil. Cumpri esses ensina- 
mentos e merecereis o respeito, 
porquanto só os brutos poderão 
ver na pratica dessas virtudes 
motivos_ de rancores contra vós. 
Essas sáo as minhas palavras a 
um milhão de brasileiros que 
ensinei e eduquei durante seis 
annos. Digo-as desinteressada- 
mente e com a maior serenida- 
de, porque fallo do outro lado 
da vida política da Nação, re- 
affirmando os meus propositos 
tantas vezes repetidos, de nada 
querer do Brasil a não ser que 
elle seja grande e respeitado. 
O momento internacional é de 
uma gravidade sem preceden- 
tes nestes últimos cem annos da 
historia universal. Diante del- 
les e dos perigos que ameaçam 
a _ nossa Patria direi, para que 
não cabia sobre mim a accusa- 
ção de haver concorrido para 
a subversão e as divisões den- 
tro do paiz: uni-vos, brasileiros, 
respeitando as autoridades cons 
titujdas e não perturbando de 
qualquer maneira a ordem pu- 
blica e. si apesar disso, a mi- 

nha palavra e a vossa attitude 
não for comprehcndida no pre- 
sente, restar-nos-á a certeza de 
que, sempre fieis ao mais alto 
pensamento do patriotismo, a 
posteridade saberá julgar-nos 
nas paginas da Historia. 
iq?q0 Pau\0' 15 de maio de 1939. — (a) Piinio Salgado". 

NA IGREJA LUTHERANA 

Na Aili;o CaUca lambem 1 

Estamos nos occupando do 
caso da Igreja de São João, e 
haveremos de nos occupar del- 
le emquanto as determinações 
de nossas autoridades, perti- 
nentes á patriótica campanha 
de nacionalização, não forem 
alli respeitadas. 

E não é só isso. Vamos pôr 
a nossa reportagem em campo 
para, indistinetamente, fiscali- 
zar todos os templos onde a af- 
fluencia de estrangeiros é no- 
tória. Sejam catholicos, sejam 
protestantes, sejam polonezes, 
sejam allemães, sejam o que 
for, e seja em que igreja for, 
só se ha de fallar em portu- 
guez, aqui em Ponta Grossa! 

Não nos move qualquer in- 
tuito de malquistar essa ou 
aquella religião. O nosso fito é 
o de cumprir com o nosso de- 
ver de jornalistas, de jornalis- 
tas bem brasileb-os! 

A proposito, soubemos, hon- 
tem, que na Igreja Lutherana, 
da qual é vigário o illustre 
pastor Fugmann, só se falia em 
allemão, só se prega em alle- 
mão. Não está certo. Disseram- 
nos também que em certa igre- 
ja poloneza, sita nas proximi- 
dades do Cemitério, e que se 
intitula Antigo Catholica, tam- 
bém só se maneja o idioma de 
Kosciusko. Também não está 
certo. 

A' semelhante de como pro 
cedemos para com a Igreja de 
São João, estamos agora fazen- 
do, para com os dois templos 
acima citados, uma advertência 
amistosa. Que deixem de fallar 
alli o allemão e o poionez. 

E' forçoso que isso seja fei- 
to. De nada valerão obstina- 
ções. Si não existe lei taxativa 
que prohiba a pratica de idio- 
mas alienígenas nos templos 
trata-se de uma salutar deter- 
minação emanada das mais al- 
tas autoridades do paiz, espo- 
sada pelo nosso Exercito, que 
lidera a campanha de naciona- 
lização. Demais disso, todos os 

brasileiros estão plenamente de 
accordo com isso e acham que 
essas ordens devem ser segui- 
das e respeitadas, estejam ou 
nao exaradas em decretos-leis. 
o! ellas não estão expressas em 
leis de letras de forma, o es- 
tão em lugar mais respeitável 
ainda: na consciência e nos 
sentimentos de brio dos bra- 
sileiros! 

Não ha um só brasileiro que 
ouse affirmar que não concor- 
da que se falle tão só a sua lín- 
gua em todas as reuniões. E 
nao serão os estrangeiros que a 
isso se opporão! 

Reiteramos o nosso appello a 
todos os pastores das varias 
religiões. Que façam as suas 
predicas em brasileiro, que obe- 
deçam aquellas ordens e que 
respeitem aos sentimentos de 
.eivor cívico de nossa gente. 

De nossas columnas, iremos 
denunciando os templos onde 
isso nçio for feito. As nossas 
autoridades não tenham duvi- 
d®; aglrao de accordo com os 
imperativos do momento. 

CAMBIO 
S PAULO, 16 (Diário) —Vi- 

goraram hoje nesta praça as se- 
guintes cotações cambiaes: 

D1"!-3   88$800 DoRar   I8$870 
Franco  $503 
   —o   

Como Franco en- 

nde a Espanha 

Através de uma entre= 

vista ao Popoio dltalia 
jg (Diário) — o 

Popoio d'talia" publica uma 
entrevista do general Franco 
aue Tu eUe udiz: "Queremos 
SúLs He?pafha reinicie a sua missão civilizadora, iniciando 
uma nova cruzada contra o 
bolçhevismo. Concebemos o im- 
peno como uma luta sem ef- 
f 1183° de sangue, para defender 
e reaffirmar cada vez mais a 
civilização do Mediterrâneo " 

O Seneral Franco disse ain- da que irá breve a Roma, afim 
de avistar-se com o sr. Musso- 
lini, o qual amda não conhece 
pessoalmente. 

Todos os organismos huma- 
nos são amigos do 

BITTER "AGÜIA" 

SEGUIU PARA 0 RIO 0 

CORONEL TIBURCI0 

CAVALCANTI 
CURITYBA, 16 (Succursal, 

pelo telephone) — Pelo avião 
"Bajé", seguiu para o Rio. ho- 
je, o coronel Tiburcio Caval- 
canti, superintendente da R.V. 
P.S.C., que alli foi tratar dos 
altos interesses do departamen- 
to que tão efficientemente di- 
rige. Ao que soubemos, o co- 
rone! Tiburcio Cavalcanti tra- 
tará, também, da solução final 
do empréstimo financeiro que a 
Rede solicitou ao Governo Fe- 
deral. 

CARMEN MIRANDA ES= 
PERADA HOJE EM 

NOVA YORK 
NOVA YORK, 16 (D.) _ 

Rsla sendo esperada ama- 
nha nesta cidade a cantora 
Carmen Miranda, que via- 
ja a bo-do do "Uniguay" e 
Para a qual a colania brasi- 
leira está preparando festi- 
va recepção. 

Carmen Miranda cantará 
varias vezes por semana no 
pavilhão do Brasil, na Feira 
Mundial e é provável qm 
seja coniraclada para cantar 
cm vários theatros norte- 
americanos. 

ORDEM DO DIA 

A campanha de nacionaliza- 
^iC,,td

I
a em Ponta Grossa pelo DIÁRIO DOS CAMPOS 

com irrestrlctos applausos de 
nossas autoridades, deve prose- 
guir sem esmorecimcntos. To- 
dos os bons brasileiros devem 
auxiliá-la. Onde quer que se 
possam dar acontecimentos 
que possam prejudicar as sa- 
lutares directrizes traçadas pa- 
ra tornar bem brasileiro o Bra- 
sil, aqui na Princeza dos Cam- 
pos, ahi deve estar a vigilância 
de todos os nossos patrícios. 

A campanha de nacionaliza- 
ção sera norteada por princi- 
pios moderados. Primeiro, soli- 
cita-se, appela-se, ensina-se. 
II?-1.?' p°rem> constatar reeaicitranclas affrontosas, ahi 
então nao deve faltar a ener- 
gia que caracterisa os povos al- 
tivos como o nosso. 

Todos os estrangeiros, de sua 
Farte, devem procurar integrar- 
se nessa campanha. Ninguém 
pode exigir que elles poster- 
guem a veneração de suas pa- 
tnas de origem. Devem fazê-lo, 
porem, sem menosprezar as 
nossas leis, sem espesinhar ou 
contrariar aos nossos ingentes 
esforços cm prol da formação 
de nossa própria nacionalidade. 
Em outras palavras: todo o alie- 
nígena que seja grato pela lar- 
ga hospitalidade que aqui re- 
cebeu nào pode pretender ser- 
vir ao seu paiz de origem den- 

tro do Brasil. Nem pode se oti- 
por a que seus filhos, aqui nas- 
cidos, se tornem bons brasilei- 
ros, pelos costumes e pelos sen- 
timentos, desde que o são de 
direito. 

As palavras de Lauro Muller 
não devem ser esquecidas. Na 
verdade, só pode ser acolmado 
de trahidor aquelle que, aqui 
vindo com o fito de amealhar 
dinheiro, se proponha a con- 
trariar occultamente ao anda- 
mento de nossas influencias 
etlmicas, aos magnos interesses 
do paiz. 

Em Ponta Grossa os núcleos 
estrangeiros são muitos. E' mis- 
ter que nenhum delles se op- 
ponha á penetração cm seu 
meio dos sentimentos de brasi- 
lidade. 

A nossa campanha, que não 
será uma campanha de perse- 
guições ou de odios, mas uma 
campanha de nacionalização 
pugnara para que aquelles ale- 
vantados objectivos sejam al- 
cançados, com tempo e traba- 
lho, aqui em Ponta Grossa. 

Muito temos oue fazer, sa- 
bemos perfeitamente. Mas s ■- 
remos persistentes e pedimos 
aos nossos patrícios, a todos 
aquelles que desejarem ser bons 
brasileiros, que nos auxiliem. 

Colloquemos a camuanha de 
nacionalização na "ordem do 
dia ate nuando se faca preci- 
so. 
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Notas Mundanas COMPLETAMENTE REPOR MADO. SITUADO NA BELA 
PRAÇA DA ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVE PARA XECREIO 

E' O HOTEL PREFERIDJ 
Exclusivamente familiar — 
de 8$00d. 
Fornece Marmitas E Aceita 

FAMÍLIAS. 
FAMÍLIAS 

DAS EXMAS 
PELAS EXMAS. 
DO iNTERIOR. 
Ótima cosinha — Diaria, d^.a 

   _   Pensionistas — Preços Espe 
ciaes Para Estudantes E Em pregados Do Comercio. 
Automóveis E Ônibus Para São Paulo, Joinvile, Ponta 
Grossa, Campo Largo, São José, E Outras Cidades Do 
Interior. 
Único ue possue grande gara ge para caminhões e antomo 
veís, grátis aos senhores hospedes. ,t 
SOB A DIREÇÃO DA FAM1Q ^ 

'Bandeira Singer 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 14-4-7- — CURITYBA 
8 I U M I H l-l » HI í < I M I 11 H f ti I i I 

nantes 

a 

Pedimos encareoidamente a 
todos os nossos assignantes 
desta cidade, que, todas as 
vezes que deixarem de rece- 
ber o jornal, encaminhar suas 
justas reclamações á gerencia 
desta folha, pelo lelephone 
1-8-0, pois não existe a me- 
nor justificativa para a falta 
de entrega diaria do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS, inna vez 
que dispomos de um corpo 
de entregadores, devidamente 
remunerados. 
'Ficamos desde já agradeci- 

dos aos nossos prezados as- 
signantes por este valioso au- 
xilio prestado na fiscaliza- 
ção da entrega, cuja regu- 
laridade a direcção deste pe- 
riódico está sériamente empe- 
nhada. 

B9TTER "AGUiA' 
é feito somente com hervas 
raízes medicinaes 
 o  

Ü 

L 

PRKCISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME Só 

ELIXIR 
DE 

NOGUEIRA 

EUCLIDES BASTOS, pro- 
prietário dos doía omnibus 
de luxo que fazem o trans- 
porte de passageiros entre 
PONTA GROSSA e CURÍTY- 
BA, com a denominação de 
PASSARO AZUL, avisa a sua 
distincta freguezia e o com- 
mercio em geral que nesta 
data retirou os seug carros 
da dita empreza, continuan- 
do no entretanto a fazer es- 
se transporte sob a denomi- 
nação de PRINCEZA DOS 
CAMPOS. 

Outrosim avisa também 
que faz mutuos transportes 
para São Paulo, Joinville e 
Antonina com a reputada 
Auto Viacção Paranaense, 
sendo que continua com o 
seu mesmo agente nesta pra- 
ça sr. Carlos A. Pereira, 
Avenida Vicente Machado n.* 
69, Phone: 2-2-1. 

MATÍNAES 
SYLVIA 
Pudemos hontem, furtiva- 

mente, faltar alguns instan- 
ts da nós mesmos. Dizer 
um ao outro o que temos 
'pensado e o que temos sen 
tido nestes dias de separa- 
ção que o destino nos im- 
poz. 

Quanta! helleza ha em sua 
renuncia e quanta bondade 
ha em seu coração! Corno 
eu pude ver fluir dos seus 
lábios para os meus ouvi- 
dos as mais vivas expres- 
sões de conforto e de affe- 
cto. E porisso mesmo, quan 
do você perguntou-me si eu 
ainda acreditava na felicida- 
de, eu só pude responder 
que sim, porque acredito 
em você. 

Porque a minha felicida- 
de é você, gloria morena de 
todas as minhss aspirações 
e de todos os meus annel- 
los. E emquanto você exis- 
tir, para o meu amor c para 
a minha alegria, eu hei de 

■considerar-me feliz, immen- 
samente feliz. 

Aos seus pés, o 
TYRSO 

NAiAUClOS 
..FAZEM ANNüS HOJE: .. 

— o sr. José Pilarski; 
— a senhorita Liadainyr, 

filha do sr. Horacio Men- 
des, acreditado commercian- 
le em Tibagy; 

— ,o ctrpti|áo Pftdro Pe- 
reira, tabellião em Guarar 
puava; 

—■ a srta. Astruza L. Spren 
ger; residente em Guarapua- 
va; 

—• a menina Paulina, fi- 
lha do sr. Francisco Sady 
de Britto, residente cm Quei 
madas; 

— a senhorita Alvina, fi- 
-SüH 

lha do sr. João Buss; 
—- a srta. Juiicta Horn, 

filhai do sr. João Horn, con 
ceituado negociante em Gua 
rauna; 

— o. fcr. JoVgc Souzp 
Coelho; 

— a srta. Lygia Ribas; 
—• a sra. d. Maria Joacn- 

Ferigotti; 
— o jovem Leopoldo Slolz, 

filho do sr. Max Stolz e do 
d. Ida Stolz; 

— a sra. d. Jucy Santos; 
— a sra. d. Eumenia Ama- 

ral, residente em Guarapua- 
va; 

— a senhorita Maria Dal- 
v.a Ribas, residente em Gua- 
rapuava; 

— o sr. Leopoldo Voigt, 
funccpnnrio da Ass. Bene- 
ficente 20 de Outubro, resi- 
dente em Jaguariahvva; 

— a sra. d. Lourdes de 
Maria Leal, esposa do offi- 
cial do Exercito Moacyr de 
Mattos Oliveira; 

— a menina Nahyr, filha 
do sr. Geronymo Gonçal- 
ves Rocha e de dona Lau- 
rinda P. Rocha, residentes 
em Reserva; 

— a menina Delsa, filha 
do sr. Manoel Modesto Duc- 
fe e de dona Maria Prates 
Duete, residente em Lasca- 
do Bonito; 

iUUUÍMLítb 
• • GREMto DA PRIMAVERA 

Consoante annunciamos, 
i canzou-se sahhado ultimo 
0 granoe OaiJe promovi ao pe 
fa direciona ao Grêmio aa 
1 nmavera, no Ciubc Ponta- 
gossense, e que foi dedicado 
aos associados de ambas as 
socieaades. 

Codizendo com a ansiedar 
dc com que estava sendo es- 
perado, o baile esteve mui- 
tissimo animado, sendo que 
reuniu a nossa melhor so- 
ciedade em um ambiente 
cheio de distineção e cordia- 
lidade, até altas horas da 
madrugada. 

O jazz-hand Guarany 
teve á altura, c é digno 
nota o modo com que 
houve. 

■o- 

es- 
de 
se 

no 

VIAJANTES 

Dr. Newton De Sousa e Süva 

1 » ■■■í Q í ( 

Todos os organismos huma- 
nos são amigos do 

BJTTER "ÃGüIfl" 
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ADVOGADO 

Aceita cansas no eivei, comercio e no crime, nesta « 
demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e ontrso prwcessos idministrativos e 
cobrança» em geral. Deaquites. Hipotecas. Defesas 
perante c jnri, falências e qnaesquer outras cansas. Co- 
hianças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Florfano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal. 97 — Expediente do es- 

eritorio; o mesmo do Fórum. 
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Procedente de Castro, en- 
contra-se na: cidt.de o dr. 
Linneu Novaes, illustre fa- 
cultativo paranaense e ele- 
mento de escol da socieda- 
de castrense. 

— Acha-se nesta cidade o 
sr. Heitor Luiz de Souzai, 
residente em Bananas, muni- 
cípio do Guarapuava, onde 
é nosso assignante. 

.1 

HHH 

RECORTES 
DO MAL 

E 
DO BEM 

Todos têm seu encanto: os 
santos e os corruptos. 

Não há coisa, na vida., in- 
teiramente má. 

■tu dizes qhe a verdade 
produz fruetos... 

Já viste as flores que 
a mentira dá? 

Mario Quintana 
xxx 

" Toda gralnde empreza, 
parece, a principio, impossí- 
vel" . 

CERLYNE 

CURIOSIDADES 
O Italaya é levantado 

alto da Mantiqueira, com 
picos mais altos isolados da 
cadeia ua cordilheira que, 
circulando os grupos cen- 
traes dos pontos mas ele- 
vados, tem um diâmetro me 
dio de cerca de uma le-- 
gua, pouco mais ,ou menos, 
formando uma bacia ou fu- 
nil. 

APROVEITE BEM SUA 

SEMANA, LEITORA! 
quarta feira 

Dê especial attenção aos 

CONSELHOS 

DE BELLEZA 
O sumo de mo-rapgos, bem 

filtrado, serve para os cui- 
dados de cutis, faeendo até 
que desappareçam as man- 
chas. 

xxx 
As grêtas dos lábios são 

combatidas com o seguinte 
preparado; 

Oieo do amêndoas doces 
— 60,0. 

Cêra amarella  30.0. 
Espermaceti — 5,0. 
Derrete-se tudo em banho 

mairia e perfuma-se com a 
essência deita. 

xxx 

Borax 5 grammas; sul- 
fato de zinco — 8 grammas; 
álcool camphorado — 10 
grammas e 100 de agua destil 
lada — fazem um prepara- 
do que serve para, diluído 
na agua, e por meio de uma 
esponjai embebida, passar no 
rosto, dando combate ás sar 
das produzidas pelo sol. 

CABELOS 
IC 

UMA DESCOBERTA Cl] 
SEGREDO CUSTOU 200 Cl 

TOS DE REIS i Ar 
A "Loção Brilhante" e o ()f 

melhor especifico tonico F" 
ra as affecções capilar®5, 

Não queima porque ® 
contem saes nocivos. E' 
formula scientifica, cujo 
gredo foi comprado Por ' e,.,,.,.1 

contos de réis. mAMpo 
E' recommendada l.. tri0 

principaes Institutos SawjV j.f 

rínc rlrv nv*T»o T-. o flílHÍ) "j 

Por<1^ pi Iniciaj 
r90 trai 

rios do extrangeiro e 
la P?10 lav., Hygiene ír.ia 

sada e autorizada pelo ^avin^ 

AVISO 

seus cahellos. Use uma es- 
cova absolutamente livre de 
poeira e escove os cabellos 
vigorosamente, da raiz as 
pontas. Use então bom toni- 
co sobre a raiz dos cabellos 
e não sobre os fios. Arranje 
novamente os cabellos. Co- 
mo essa operação não toma 
mais que 15 minutos, acon- 
selho também fazer uma 
massagem nas mãos, nas 
costas o nuca com o creme 
gorduroso . Pais se depois 
um algodão einbebido em 
agua de colonia para tirar 
qualquer traço de gordura 
qpe é muito desagradável. 
(Tempo: 30 minutos) 

Levamos no conhecimento 
dos srs. abaixo descrimina- 
dos, que acham-se em poder 
desta Secretaria, para a devi 
da entrega, as Carteiras de 
Registro de Lavradores e 
Criadores, instituído pelo De- 
partamento de Agricultura da 
Secretaria de Estados dos 
Negócios de Obras Publicas, 
Viação e Agricultura: 

Lyzandro Antunes Sam- 
paio. 

Salomão Guelmann 
Serafim Pimentel de Ca- 

margo.. ,, 
Bonifácio Ribas & Lmda. 
Luiza Lapido Bittencourt. 
Paulo Canto. 
Cooperativa Colonial Alvo- 

rada. 
Secretaria da Prefeitura 

Municipal de Ponta Grossa, 
28 de Abril de 1939. 

Edmar M. de Souza 

parlamento de 
Brasil, . i ii ni q 

1.0 — DesapparecemjFjCoj^ 
pletamenle as caspas e a'1" j mos 
ções parasilarias; .1 toH 

2.° — Cessa a queda 'J'daide 
3." — Os cabellos braa^.iaiorj 

descorados ou grisalhos,5! fora s 
tam a cor natural primf'Is COt 
sem ser tingidos ou QUelff ttn i 
dos; i e, ( 

4.° — Detem nascim®11! dte, ( 
de novos cabellos brancosi A pp 

5." — Os cabellos ga%|ipal 
apparencia linda fioa"1 (J11 di; 
dosos, e a cabeça liioP" ''ornii 
fresca. , 

A "Loção Brilhante'' LJJNks 
da pela sociedade de S. 'e se 
lo e Rio. jn-i,)'as 

A' venda em todas as ai?s d 
garias, perfumarias e P11' 
macias. 

Howt 
ysei. 
f.» CO 

»od 
vari 
Ba 

der 
' exp 
Pojfc 
b Pe, 

'Pavé 
r A i 

"Só é bom o que é no*\ |J 

so". Donfiphainos Ç 

nelhor pasta dentífr>c,í 

«»11 m m 11 m 111 n 1111111 n n i u 11 

CLINICA DA CRIANÇA 
k vr 1 4 IT T".. . * H tu r* — u_     Av. Vicente Rachado 72 - AMATRICULA DE CRIANÇAS 

A1E 10 ANNOS DE IDADE — JOIA 20$000 — 
Grátis Para As Creanqas Pobres 

— Dai BEI TRAÍ »R | FELIX VIANNA — D Das 13 as 15 horas. as 15 ás 17 horas. 
MENSALIDADE; 5?000 

Vende=Se H 

Vende-se em Guarapuava 
casas, uma de material, sn® 
da entre as esquinas Sal11' 
nha Marinho e Conego Pr 

ga, e outra de madeira, 1 

calizada em ponto central9 

cidade, pontos optimos Pfl 

qualquer negocio. 
Tratar com Ladislau W1 

choski, Guarapuava. 

PR0GRAMMAS DE HOJE: 

H H 111 - -  ... cnosiu, Guarapuava. 
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'ash 
'Bad, 
Nove 
|H Bnc 
"das 6s d, 
■Uierj 
'«riu 
d1®1 
de , 
«lo 
• Pol: 

Sabbado — RENA e EDEH: 
8] 

) 

£DEN ÚNICA TESTESUNHA 

ms íDomingo, em duas sessões, no RENASCENÇA: 

A's 8 horas 

; "Sessão Colosso" 

; Cüpído é Mole- 

Teimoso 

A's 8 horas Far West da Paramonn», com William Boyd. 

' Sessão Para Todos" | Domingo, no "Renascença", si em matinée: 

Nos Braços De 

fp 

O grandioso film da Colum- 
i 
[mbia, com Irene Dunne e Ga- 

ry Grant. 

í 

í 

Nos Braços De 

Cupido 

Cupido 

Amor De Criançola 

Columbia, com Richard Arlen. Metro Gold. Mayer, comMickey Rooney &ÈWIs S 

Cupido E' Mole- 

tone e Cecília Parker. 
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que Teimoso 

Columbia, com Irene Dunne 

e Gary Grant. ■ Columbia, com Richard Arlen. 

w " 111111111 m 111111111 j i n 11,,,,,,, n,, 

Feira — RENA e EDEN — Os IRES IR- 

MÃOS RITZ EM: 

Dá 

WZMtCá" 

cora Tony Martin, Mar) orie e Slim Summerville 

Producção da Fox. 

Por estes dias, inicio da super serie da 

Universal: 

52 

IJ^d; 
■itice 
lOs" 

ttie 
' a « 

re 

[0S( 
laix 
"tal 
•ade 
5 C 
s E 
•0 Ç 
.Mo 

WSc 

Pi 

0 romance da linda e desventurada rainh 

a de Franca. 

com John Mac Brown . Eleanor Hansen. - 
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'ef, 

'Ali 
TO 

1 Ulii 
Per 
e a 

' «s 
ter 

Domingo, no EDEN 

® CltlCo 

Super da Nova Universal, com Vícfor Mac Laglen, Wiiilam Gar- | 

gan, Beafríce Roberfs e Paulo Kelly. 
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COS CAMPOS. 

' Calçamento Na Rua 15 A 

Mosaicos 

A Falta De Trabalhadores Agri- 

Â 0PiNlÃO DOS NOSSOS PROPRIETÁRIOS E 

COMMERCIÂNTES 

colas Na America Do Sá Espe- 

ínic 
àü franzacta em nossa e(li" 
e u® inrmo •. a ^'blicação mi,,, luerito feito noto 6Pori, 
IlMpos 
IMO: 

®r da feito pelo 
ent DIARI0 DOS 

s e os ProPrie- ,Jí> 15, afim ejClantes <la 

A upirtiãn e uuscultar 
^vi'»eniaçLaHrespeit'> da !r''a com ° mesma ar- 
•1(!tna de m? moderno sys- , Conig r^ eos • 
' mos'aiS;.b„em os ^vaiüryvç - leitores, 
5 ,oda a iitl ve»cendo de- BastT ?•' em n<,ssa asta dizer que a i,,0l" Parto M",cr qu 
Ca Se fazem ^lçadas «me 
^ com n sa'01 construi 
, m indico de 0 <Iue 

i' .e, 0 Que 1 Populanda- 
i ' de bom ,rma»s "upor- 

i . Proprij, p Susto. 
lClPal ,offiapia^

efeitur,a Mu- 
í"!1 dizer P

ahzou' P0r as- 
L binando <m cal?amento, olle seja 

de mi^ ^ ex- ile se constn?-Vas ca'Çadas .""stnurem om oi ""as da':^u,reni em ai 
taes da eidadè88 ma,is cen- 

- O DR. 
,, mK CAMPOS 
Roirtem nf 

sa rua 15 ficaria indiscuti- 
velmente embellezada com 
isso. A proposito: sou de 
opinião de que o desenho, 
sobre que já se fallou, deve- 
rá ser dado pela Prefeitura, 
e não pelos proprietários dos 
edifícios. Isso para evitar 
que se fizesse um calçamen- 
to sumultuario em seu aspe- 
cto, caso em que o embelle- 
zamento seria muito preju- 
dicado. A Prefeitura deveria, 
pois, instituir qual o dese- 
i;.ho, que seria geral. Quan- 
to a mim, estou disposto » 
fazer esse calçamento na 
parte que me toca, desde que 
a medida sejai geral. 

OUVINDO O SR. ARTHUR 
GOMES 

Cl ialmente No Brasil 

Declara-se que esse pacto poderia solucionar 

p problema do desemprego de agricultores nos 
Estados Unidos 

WASHINGTON, 16 (ÜO— O 
membro da Gamara dos Repre 
sentantes, sr. John Tolen. dis- 
pe que a falta de trabalhadores 
agrícolas na America do Sul, 
especialmente no Brasil, talvez 
possa offerecer solução para o 
problema de desemprego de 
agricultores nos Estados Um 
dos Revelou o mesmo repre- 
sentante ter iniciado discussões 
não officiaes com as autorida- 

des brasileiras, sobre o assum- 
pto. 

O sr. Tolan, que apresentou 
uma resolução propondo a no- 
meação de uma commissão de 
cinco membros para investigar 
a immigração interestadual, de- 
clarou; 

» 

" dê ^^amos o dr. 
*' "amo u^mpas Mello, 5's feprese^""^88 RSuras 

s
v
0cieda(ienteaifLVas cíe nos varios : a Proprietário 

«d.™'8 
der] 'a, nn„ , - novembro, 

^Pender -0 08 
etori; 
Ê?íntamoTfeÍt0 

Utna opinião 

"Pavé"" 
diz, dr. 

Tua 15 a ■ se 
"pe- 

Enocntramo-nos, a se- 
guir, eom o sr. Artbur Go- 
mes, cuja opinião ouvimos: 

— Acho boa a idéa. E 
cre'o que será providencia 
de grande embellezamento 
para a nossa rua 15. 

* 
Trez conceituados cava- 

lheiros de nossa cidade, e 
altos commerciantes con- 
terrâneo, já se expressaram, 
ffoii \a respeito1 da nossa, 
"emiuêtte". 

E exprcssarani-se de ma- 
neira enthusiastica, appro- 
vando plenamente a^ idéa 
suggerida pelo nosso jornal. 

Dessa maneira, é muito 
provável que dentro em pou 
co possamos modernizar a 
prinmpal via) publica ponta- 

;sense, com o qne tere- 
mos .lado um grande passo 
a f(avor do progresso de 
nossa cidade. 

0 INTERESSE DO PE= 

RU' NO MERCADO MUN= 

DIAL DE ALGODÃO 

0Ptima e a noa nossa ciuaue. 
11' 1111 n n m n nu u n 11 n 1111 n 

Í^.ÜÜ.e suas relações com a 

America LaÉa 
e i(Jas Apresentadas Pelo Senador Chavez 

WASHINGTON, 13 (D.) — O 
senador Edward Smiht, demo- 
crata da Carolina do Sul. que 
se oppõe ao subsidio as expor- 
tações de algodão, chamou a 
attençâo do Senado para o in- 
teresse do Peru' no mercado 
mundial de algodão. Disse elle 

'estar informado pelo sr. Mon- 
tero Bernaldes, plantador de al- 
godão no Peru', que si os Es- 
tados Unidos começarem a oc- 
cupar os mercados estrangeiros 
do algodão, o Peru' será força- 
do a fazer o mesmo e arruinar 
a sua producçâo. Disse o sena- 
dor, ainda, que o sr. Bernaldes 
lhe disse que si fôr adoptada 
a política de subsidio, "termi- 
nará a boa vontade de que tan- 
to falamos, mas, que, na ver- 
dade, acabaremos condemnan- 
d0O senador Richard Russell 
disse ao Senado que os capita- 
listas norte-americanos estão 
descontentes com algumas fa- 
ses do programma agrario dos 
Estados Unidos, principalmente 
o financiamento da producçâo 
estrangeira de algodão, em cer- 
tos paizes sul-americanos. Dis- 
se o senador que o programma 
de subsidio á exportação desen- 
corajará os capitalistas norte- 
americanos interessados na pro 
ducção estrangeira. 

Gp,0N. 13 (D.) — 
avez, democrata 

f?.z hontem 
I»' !ílH0 a acinnr-dÍ0, reconi- 
14 ► as Para n Pç.ao de tres 
. v! dos Estaria ttÇ0 das re- ri Ê^lca Latín® U^idos com 

a* : l0) o senador .e. ^a Poderr)C= a!3elecimento 

et 0Pdas ca
r

e8taÇâo de ra- '0 Sovorrin oo^3' controla- 
Palitica "Api i.adopção de 

Porto pf 'nida" em re- a mais afim 11 p <ií>r 
o a 
vada 

"oridade oma vez a noa 
1 Disse pi? relação aos 
ídepos píí e: "Devíamos 

' a ^òolhttntrl1" 8 P0rt0 

re'aÇões 

a autono- 

mia e a constituição em estado 
independente. A situação de 
vassalagem devia ser elimina- 
da"; 3°) adopção de uma poli- 
tica definida "sobre os subdi- 
tos e empréstimos financeiros 
no estrangeiro deviam esperar 
o mesmo tratamento dispensa- 
do aos nacionaes dos paizes em 
que se encontram". 

O senador exaltou o pana- 
mericanlsmo e a política de boa 
vizinhança, dizendo, porem, que 
o procedimento dos governos 
norte-americanos anteriores no 
México, Nicaragua, Haiti, São 
Domingos e outras Republicae 
não foi esquecido ainda. 

— "A minha idéa ê de col- 
Iccar nos ricos planaltos bra- 
sileiros cerca de meio milhão 
de famílias agricultoras, que 
actualmente andam sem desti- 
ne certo, pelas estradas á pro- 
cura de trabalho e de um lar." 

Accrcscentcu que o plano em 
estudo cogita dos Estados Uni- 
dos pagarem o transporte dos 
gricultores t suas famílias pa- 

ra o Brasil, onde serão trans- 
feridas para as fazendas per- 
tenceóve.» ou subsidiadas pelo 
governo brasileiro. 

Funccionarios da embaixada 
brasileira informam já haverem 
lecebido mais de 4.000 pedidos 
de informação sobre a possibi- 
lidade de trabalho em fazendas 
brasileiras, esperando que algu- 
mas centenas de trabalhadores 
resolvam seguir rumo ao Bra- 
sil. 

1935. irpagma 

ARTISTAS DE RADIO QUE GANHAM MAIS 

QUE MINISTROS DISTADO 

•ara a reconstrucção 

da Hespanha 

C1NC0ENTA CONTOS GANHOS EM UM MEZ 

PARA QUE ESTUDAR PARA DOUTOR ? 

Roosevelt fará novo ap- 

pello em pról da paz 

LONDRES, 16 (Diário) — 
Sabe-se que certo sector bancá- 
rio se oppõe á concessão de 
amplos créditos ao gel. Franco 
para reconstrucção da Hespa- 
nha. 

Emquanto, por um lado, se 
diz que a concessão de emprés- 
timos poderia afastar o novo 
Estado hespanhol da influencia 
do "eixo" Roma-Berlim, por 
outro lado se mostra opposição 
ao projecto, opinando-se que 
essa operação eqüivaleria a um 
regresso á poutica de apazigua- 
mento. 

Teme-r.e também que os cré- 
ditos, em ultima onalyse, se des 
tinem ao Reichsbank. 

Nos referidos circuios cogita- 
se de insistir junto ao governo 
no sentido de que não permit- 
ia a concessão de taes crédi- 
tos. 

Os agentes do governo hespa- 
nhol, entretanto, continuam rea 
lizando "démarches" nos cen- 
tros bancários europeus. 

Sabe-se que as primeiras son- 
dagens serãc effectuadas na 
Suissa e Hollanda onde as con- 
versações chegaram a tal pon- 
to que se considera possivel a 
formação de um syndicato in- 
ternacional bancario, para eí- 
fectuar transacções com o go- 
verno do general Franco. 
DETIDA A ESPOSA DO EX- 

ALCAIDF DE MADRID 
MADRID, 16 Diário) — A 

policia de Madrid prendeu an- 
te hontem a esposa do ex-al- 
caide da capital, sr. Caetano 
Redondo, por ter sido accusada 
de denunciar elementos direitis 
Ias durante o tempo em que 
seu esposo esteve á frente da 
Municipalidade 

ha Urn confronto feito 
pouco por uma revista ca- 
rioca, entre o que percebem 
os nossos ministros e os 
nossos cantores de radio, 
deixou muitos paiz indeci- 
sos na escolha da profissão 
pajra. os filhos. 

Valerá pena, hoje, ser 
minigtro, desembargador, al- 
to funccionario, jornalista, 
medico, advogado, quando 
os cantores de radio, chora- 
mingaindo besteiras, ven- 
cem ordemnados verdadei- 
ramente principescos? Cla- 
ro que não. 

Regressa ao Rio o mi= 

nistro Oswaldo Aranha 

WASHINGTON, 15 (D.) — 
Correm rumores nesta Capi 
tal que o Presidente Roose- 
velt, no momento opportu- 
no, ígrá um novo appello 
em pról da paz, sUggerindo 
uma conferência entre as 
potências, afim de serem so- 
lucionadas todas as pendên- 
cias européas. 

Viaja para o Rio o in= 

terventor Leonidas 

de Mello 
THEREZINA, 16 — 0 inter- 

ventor Leonidas de Mello, por 
ter de reguir, para o Rio de 
avião, passou o governo do Es- 
tado ao secretario geral sr. Si- 
ziíe Correia. 
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FUNDIÇÃO PERU' 

A. PERU & FILHOS 

RIO, 15 (D.) — Poceden- 
te de Minas Geraes, viajan- 
do de avião, regressou hoje 
a esta Capital, o chanceller 
Osvvaldo Aranha, que teve 
festiva recepcção no aero- 
porto Santos Dumont. 

Cangiqueiras para polir milho, cevada, centeio, etc. —■ Moi- 
nhos para trigo e centeio, ultimo modelo — Moendas indus- 
triaes para fabricação de cachaça, de grande rendimento — 
Machinas em geral e tudo o mais que for pertinente a arte. 

por preços modicos. 

Rua 19 de Dezembro n. 10 (Perto da estação) 
Ponta Grossa 

Jojsé Firmo já o disse, na 
"A uazeta", ue báo Paano; 
para educar um filho, ape- 
zar da tremenda desmorali- 
zação a que attingiu o ensi- 
no, um pobre pac de lann- 
lia tem ue sujeitar-se, ás ve- 
zes, ás privações mais he- 
róicas. (Justa-lhe uma fortu- 
na a vaidade de ter um dou 
tor na íamiha, para depois 
ve-lo disputar o Jogar de con 
tinuo ou de servente cm 
uma repartição publica qual 
quer. , 

Enlre as Academias, que 
custam fortunas, e as esta)- 
ções de radio, que nada cus- 
tam, os pães preferem as ul- 
timas. Um sambista é um 
nababo. Um bacharel é um 
mendigo. 

Sabem quanto ganhou Car- 
men Miranjda, no mez de 
março, deste anno, ros ca- 
sinos e nas nossas radio- 
diffusoras? A bagatela de 
50.000|000. Cincoeiíla con- 
tos, quasi dois contos por 
diai, para cantar sambas! 

Francisco Alves, já "canas 
trâo", em pleno occaso de 
sua carreira, fechou um con 
tracto para cantar vinte e 
quatro raezes pela importan 
cia astronômica de   
320.000$000! 

Umai pequena fortuna! O vc 
Iho Machado de Assis, com 
toda a sua genial.dade, te- 
ria algum dia pensado em 
accumular tanto dinheiro? 

Que significa tudo isso? 
Desprestigio da intclligcn- 
ciai? Em absoluto. O plic- 
nomeno é universal. Um jo- 
gador de futebol e um sam- 
bista de radio serão sempre 
mais facilmente cotfíiprehen- 
didos e admirados do que um 
sábio. As inull dões são 
symplistas o difficilmente pe 
netram um laboratório pira 
vêr o que estão fazendo os 
scientistas abnegados pela 
humanidade. Elias gostam 
de especlaculos, dos lieroes 
de superfície, das hecaltom- 
bes humanas, como bem dis 
se o professor Valoes. 

Tem que ser assim mes- 
mo. E, por ser assim mes- 
mo, .os paes agora preferem 
mandar os filhos para os 
campos de futebol c p ra as 
estações de raidio. Os douto- 
res custam caro e nada pro- 
duzem. Tem abundancia do 
artigo no mercado. 

Aquelle que não tiver appe- 
tite, não conhece o 

B1TTER "ÂGU1A" 

1NAGURADA A SAFRA 

DE LARANJAS DE 

MORRETES 

César Ladeira é um "spca- 
cker". Suas actividades, no 
radio, lhe dão, mensalmen- 
te, perto de 15.000$000. Não 
lhe ficai atraz o seu collega 
Ary Barroso, que ganhou 
quarenta contos em dois me- 
zes. 

Os jogadores de futebol 
são mais modestos, mas Do- 
mingos, considerado o maior 
"zagueiro" da America do 
Sul, rcc :bcu, certa vez,  
80.000$000 por um "passe". 

CURITYBA, 15 (Da Succur- 
sal, pelo telephone) ■— Descto 
ha alguns annos, foi estabeleci-- 
da a data de 15 de Maio pa- 
ra a abertura da safra da la- 
ranja de Morretes, muito apre- 
ciada pelos consumidores, no- 
tadamente a mimosa, ou mexo- 
riqueira. 

Desde sabbado, possantes ca- 
minhões abarrotados daquelies 
preciosos pomos citricos atra- 
vessavam as portas da cidade 
e procedentes da urbs do Nhun 
diaquara, trazendo milhares 
dessa frueta. 

Tem-na, pois, a população ao 
seu dispor desde hoje. 

Faz-se mister, porem, que as 
Vendas por preços modicos, não 
se exercendo a extorsão a que 
sempre ficou sujeito o povo. 

Não ha razão alguma para 
essa exploração, primeiro pela 
abundancia da frueta este an- 
no, segundo por termos as de 
São Paulo a cotações baixas. 

Mimiiimiiimimiiiiii 
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A Escossia fabrica 

aviões para a In= 

glaterra 

A Turquia encommen» 

dou á Inglaterra grande 
quantidade de material 

ferroviário 
LONDRES, 15 (D.) — O 

governo turco encommen- 
dou ,á Inglaterra grande 
quantidade de material fer- 
roviário, na importância de 
meio mlhâo de libra esterli- 
nas. Anteriormente á Tur- 
quia já havia adquirido lo- 
comotivas no valor de 
m lhão de esterlinos. 

EDIMBURGO, 15 (D.) — 
Já so acham acabados seis 
Jbviões de bombhçdeio a 
grande distancia, de uma se- 
rie de 30, que foi encom- 
mendada pela Grã Bretanha 
Esses apparelhos são bi-mo 
tores o tem capacidade pa- 
ra 7 passageiros, dada um. 

Casa Tango 

» 

um 

-to- 

Os créditos congelados 

da Allemanha e as rela= 

ções que ella deseja 

manter com os outros 
paizes 

%lez 
commercial 

a oa capital 
^ Grécia 

let-af^w^' 15 (D.)   o 
fltaxas. Chefe do 

BERLIM, 15 (D.) — A reu- 
nião do Banco Internacional, 
hoje realizada, tratou dos cré- 
ditos congelados da Allema- 
nha, terminando com um com- 
pleto entendimento entre os m 
teressados. , , 

j Na occasião da despedida do 
ministro da Fazenda, o presi- 
dente do Reichsbank fez um 
discurso, sobre as relações com- 
merciaes, declarando que a Al- 
lemanha deseja manter boas re 
lações com todos os paizes. 

rrvvw. (AXV-JLü do 
8 reccbeu ho- l^nico d» embaixador 
B^bhia "mf". .Eapital, em 

e da Mkc- Ir Freder'k, 

«««4 mo, 
OS 

|r»U HUC, do 
«nado emi cial a ser 

figura 08 dois pai- 
"hra p0r 

l,rna avultalda 
Parto da e fumo grego. 
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Montada "CASA TANGO" 

\RTIG0S FINÍSSIMOS A PREÇOS CONVIDATIVOS, COMO PODE PROVA* A LISTA ABAIXO, 

QUE DA' ALGUNS EXEMPLOS: 

\ visita do gen. Mar= 

shal ao Brasil 
WASHINGTON, 16 (Diário) 
O secretario de Estado, Cor- 

dell Hull. interrogado sobre a 
visita do gal Marshall ao Bra- 
sil, declarou que a visita era 
de pura cortesia sem qualQuer 
finalidade militar. 

o- 

7S000 

Execução do Codigo de 

Águas 
RIO, 16 (Diário) — Informa 

um vespertino que, dentro de 
alguns dias, o governo assig- 
rará d-creto nomeando os mem 
bros do conselho nacional in- 
Lumbido de zelar pela fiel exe- 
cução do Codigo de Águas. 

As relações de governo da Italia 

eom o Vaticano 

0 ADVENTO DE PIO XII PÕE FIM A'S ANTIGAS 
QUESTÕES 

ROMA, 13 (D.) — O sr. Cui- 
do Fuffarinf, subsecretário do 
Interior, communicou á Gama- 
ra que as medidas raciaes ado- 
ptadas pela ítalia "uão PeTtui> 

íeTeio 
e? mensal- 

a. 
a ^«utarT peça-i do 

param seriamente a harmonia 
dos accôrdos entre a Italia e o 
Vaticano". O sr. Buffarmi re- 
velou que o governo italiano 
considera o advento dePio zui 
como o fim das questões que, 
por varias vezes, durante o pa- 
pado de Pio XI, chegaram a 
causar atritos sérios. 

O "Osservatore Romano^, or- 
gão do Vaticano, em edição de 
14 de novembro de 1938, decla- 

rou que a prohibiçâo dos casa- 
nentos inter-raciaes, decretada 
pela Italia, affectou a concor- 
data com o Vaticano. O sr. Buf 
farini declarou; "As medidas 
raciaes foram inspiradas por 
necessidades elevadas de defe- 
sa biológica, política e mesmo 
religiosa da raça italiana e não 
perturbaram seriamente a har- 
monia dos accordos de Latrâo, 
que, agora, mais do que em le- 
tra e espirito das leis, estão 
profundamente radicados e cio- 
samente guardados pela con- 
sciência moral e religiosa do 
povo italiano". 

Carapuças de feltro, tolas as co 

ros  5S500 

^Carapuças de alpaca  5$000 

jMeadas de Seda, tamanho grande, 
todas as cores, a  $800 

[Meias de seda natural, malha 60, 

para Senhoras  

lidem malha 66, de lux marca— 

"Que Linda", a  

1 Blusas de jersey de sola, borda- 

das á mão, para senhoras, a. 

[Camisas de jersey para homem a 

hdm para meninos a  8$000 

[Sombrinhas de tricoline chamalo- 

tada, a  i2$000 

dem de seda, bonita padrona 

9$000 

I2$000 

96000 

com- 

Boinas de feltro, cores. . 

Sombrinhas de seda, cabo 

prido, moderno, a  

Luvas de pellica extra p. sras. a 

Idem de panno todas as cores. . 

Luvas de panno p. creanças . . 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 26500 e . . . . 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novello, todas as cores, 

desde   

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 

para senhoras, a  

Idem, jogos lisos c. applicação de 

renda finíssima, a  

56000 

246000 

17$000 

T6000 

76000 

36000 

136000 

19S000 

256000 

gem, a  . . 206000 

IGRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA CREANÇA, HOMENS E SENHORAS — GRAN 

)E SORTIMENTO DE CHINELLOS PARA AMBOS OS SEXOS — GRÂN)E SORTIMENTO DE 

STORES E CORTINAS 

'lãs para trabalhos, como sejam: Clotho, Atlante, Gioconda, Paris, A tropa, Gatinho, Bor- 

boleta, Alaska, Sibéria, Filhinha, ipê, Pompeia, Platina e BB. 

Casa Tango 

k Vinil! MathA, 33 |9É Esteve 3 Case Baueto); 

Vejam a Marcação de Preços ! 
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No Campo Do Goarany Será Disputado, Do- 

mingo, 0 Primeiro Jogo De Campeonato 

O "BUQRH" ENFRENTARA', EM PONTA GROSSA, O "XI" DO IRATY 
Consoante noticiamos em ou- 

tro local, a tabella organizada 
pelo Conselho Technico da L. 
P. F., marca para o proximo 
domingo, em nossa cidade, o en 
contro entre o Guarany e o 
raty, da cidade do mesmo no- 

me. 
E' um prelio fadado a des- 

pertar o maior interesse nos 
meios desportivos pontagros- 
senses e nos de toda a Linha 
Sul. O Iraty vem preparando, 
com muito carinho, sua repre- 
sentação para iniciar o cam- 
peonato auspiciosamente, e dis- 
posto a confirmar as suas ul- 

adversario de domingo. 
O Guarany, por sua vez, com 

o seu quadro completamente 
remodelado, vem se suhmetten- 
do a constantes exercidos e 
espera obter, no cotejo com o 
Iraty, uma victoria expressiva, 
que o rehabilite por completo 
da situação de inferioridade em 
que permaneceu no campeona- 
to passado. 

Essa interessante luta terá 
por palco o excellente gram- 
mado da Villa Estrella, ao 
qual, por certo, affluirá uma 
grande assistência disposta a 
presenciar a "pelea" entre os 

timas victorias obtidas sobre odois aguerridos adversários. 

rovada A Tabeliã Do Cam- 

ktagrossenseDel® 

O Conselho Technico da 
L.P.F., reunhlo sob a pre- 
sidência do sr. Newton Ri- 
bas, segunda-feira, organi- 
zou a tabellal a ser obedeci- 
da no campeonato de 1939, 
á qual dai emos publicidade 
em a nossa próxima edição. 

O certame deverá ser ini- 

cifdo no proximo domingo, 
com o encontro entre o 
Guarany e o Iraty. 

Reina nos meus desporti- 
vos locaes grande interesse 
pelo inicio do Campeonato 
da Cidade, o qual está desti- 
nado a obter extraordinário 
êxito. 

AS ACTIViADES DO INST1- 

TUTO NACIONAL DE MATTE 

Um telegramma enviado pelo dr. Diniz Júnior 

ao Prefeito Albary Guimarães 

O prefeito Albary Guima- 
rães vem de receber do dr. Di- 
niz Júnior, presidente do Ins- 
tituto Nacional do Matte, o se- 
guinte telegramma: 

Já havendo este Instituto, 
aliás dentro de suas finalida- 
des precipuas, fixado os preços 
mínimos para o produetor, vae 
ser, agora, iniciado o trabalho 
de recebimento das declara- 
ções do "quantum" da pr«duc- 
ção, nos três últimos annos, por 
parte dos interessados. 

Deve ser salientado que esse 
serviço é o primeiro passo pa- 
ra a installação dos entrepos- 
tos de producção, também já 
criados pelo Instituto, devendo 
um delles funccionar nesse mu- 
nicípio, e o inicio de cujas ope- 
rações dar-se-á a Io de julho 
do corrente anno. 

Os entregadores de produc- 
ção do Instituto serão os úni- 
cos a receber a herva dos pro- 
duetores, pelos preços mínimos 
estabelecidos. Mas essa opera- 
ção será levada a effeito tão 
semanas, durante a qual fa- 
feilo, previamente, suas decla- 
rações e estiverem devidamen- 
te registrados neste Instituto. 

Para tal fim, ainda na pró- 
xima semana chegará a essa 
cidade um funccionario deste 
Instituto, afim de iniciar o re- 
cebimento das declaraçeõs de 
producção dos interessados, 
bem como realizar o registro 
daquelles que ainda não o te- 
nham feito. 

Certo de que avaliareis, des- 
de logo, a vantagem da instal- 
lação dos entrepostos e da fi- 
xação do preço minimo, soli- 
cito vossa valiosa cooperação 
no sentido de ser dada a maior 
publicidade, desde já, ao con- 
teúdo deste despacho, para que, 
ao chegar a essa localidade, já 
encontre o delegado do Insti- 
tuto, devidamente avisados, to- 
dos os interessados. 

Accresce que esse trabalho 
deverá estar terminado até 15 
de junho proximo, sendo, por- 
tanto, escasso o tempo de que 
dispomos para a execução do- 
mesmo. 

Antecipando agradecimentos 
pela vossa patriótica e valiosa 
cooperação, aguardo vossas no- 
ticias e apresento attenciosas 
saudações, (a) Dinlz Júnior, 
presidente do Instituto Nacio- 
nal do Matte". 
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Transmissão De Propriedades 

Avelino Pinto Guimarães 
comprou de Ritta Ribas Gui 
imunes dois terrenos sdua- 
dos á Villa Anna Ritta, no 
va.or de JOOÍUOO; 

Valerio Staro comprou de 
Antonio Nabosny um terre- 
no s-to em Palmeirinha, com 
Jü alqiioires de terra, no va- 
lor de i;8ü0$0üü. 

israiel, Thereza, João e 
Maria de Lourdes Mariano 
compraram de Carlos Schvvi 
dergki uni terreno em Vdla 
1). Ritta, no valor de . , 
3:ü00$000. 

liduardo Scheifer com- 
prou de Theodoro Eieuterio 
da Luz um terrenoi sito na 
Chacara Eieuterio no valor 
de 1:0001000. 

Sebastião Ribas comprou 
de João David Hilgemberg 
um terreno sito á Rua D. 
Pcdno 2.° no vaior de  
8001000. 

Lu z Daloski comprou do 
João Dacosvvski um terreno 
"li lo á Vi Ha Madiireirp nf) 
valor de 000$000. 

• João 11. dos Santos com- 
prou de Frederico Hilgem- 
berg um terreno sito á Rua 
I). Pedro 2.° no valor de 
600$000. 

Anna Heatzschler comprou 
dc Álvaro Eieuterio da Luz 
um terreno silo na Chacara 
Eieuterio, no valor de .... 

1:0001000. 
Gustavo Schrot comprou 

de José Paulovvsk um terre- 
na sito a Rua R. do Serro 
Azul no valor de 30ü$000. 

Theodoro Intmann com- 
prou de João Cecy Filho 
(dr.), um terrena sito- á 
Villa D. Ritta, no valor de 
2:0001000. 

Stephano Furda comprou 
do Theodoro Sirazevvski 
um terreno gito á Rua Flo- 
restal, ao valor de 1:000$000 

Eduardo Firack comprou 
dc Franz Hentzschler um 
terreno sito á Villa Offici- 
nas, no valor de 1 :ü00|000. 
 o 

Uma optima propriedade 
com 60 alqueires de campo 
o matto, fértil terra para cul 
tura, situada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes benifeitorias: casa 
do moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
do tropeiros e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de balcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rigir-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães, 20, 
com Custodio Vaz. 
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Dois Honrados Negociantes 

l stabelecidos em Cerro Chato Uniforme- 

mente louvam o 

f HÍORAL DE ANGICO PELOTEDSE~ 

Atlesto que tanto eu co 
uso do PEITORAL DE AN 
Ia do pharmaceutico Do 
preparado pelo phannaceu 
ra, de Pelotas, sempre te 
iiitado possível — De V. 

Cerro Chato   Município 
AÍtesto que lenho feito 

C1CO PELOTENSE do pha 
Silva Pinto com magnificos- 
constipações. 

Podendo fazer uso que 

mo mciís filhos temos feito 
G1CO PELOTENSE, formu 
mingos da Silva Pinto e 
tico Eduardo C. Sequei- 
mos colhido o melhor re- 
C. Obr. João Word — 
do Herval. 
uso do PEITORAL DE AN- 
rn-acetitico Domingos da 
resultados para tosses e 

lhe approuver. 
GENARO MART1NES 

Cerro Chato, Município do Herval. 
Confirmo estes altesta dos. Dr. E.L. Pereira de 

Araújo (Firma reconhecida^. 
Licença Nr. 511 de 26 de Março de 1966. 

Deposito e Laboratório do PEITORAL DE ANGI- 
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Jastus&Cia. 

LOUÇAS 
FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

Medicamentos da 

Bayer 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

RUA BALDUINO TA- 
QUES N. 95 

Fone; 1-4-3 

Aviso 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tirar a placa para o re- 
ferido reboque. 

Esta determinação deve ser 
attendida immediatamente, 
afim d»s mesmos não incor- 
rerem em infração, em acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia BapUsta 

Inspector 

Prove hoje o 
BITTER "AGUIA" 

e amanhã será o seu grande 
amigo. 

Daqui e 

de Fóra 

  Domingo ultimo, em 
Buenos Ayres, no jogo- entre 
o Bocca Juniors e o Lanus, 
houve um conflicto de des- 
astradas conseqüências, ten- 
do se registado varias mor- 
tes e muita gente ferida. 

— Os que puderam esca- 
par illesos comprehenderam 
que o incidentes da "Copa 
Roca" nada mais foram do 
que boato a "bocca peque- 
na." . 

XXX 
  No jogo de dom ngo 

no Rio entre o Fluminense 
e o Flamengo, este ultimo 
conseguiu o empate, depois 
da entrada de Valido que 
fez os 2 goals do rnbro-ne- 
gro, em .substituição a Ca- 
xambu'. 

— O Fluminense não de- 
ve ter gostado da substitui- 
ção! Seria muito melhor pa- 
ra o tricolor que o Flamen- 
go ficasse in-"valido" e sup.- 
portando "caixambu"'. 

xxx 
—.— Tamanduá, que do- 

mingo ultimo, de uma hora 
para outra, se viu improviza- 
do em goleiro do team ven- 
cedor do torneio inicio, fi- 
cou muito aborrecido com o 
pesoal do Olinda. 

— ? 
— Pbrque todos recebe- 

ram abraços pela victoria, 
menos elle. 

xxx 
—— Ao que se dizia nas 

rodas desportivas, o Guara- 
ny será punido por não ter 
disputado o torneio in!cio 
domingo ultimo. 

— Será uma grande injus- 
tiça — declarou um "fan" 
bugrino. 

— Injustiça, não senhor. 
Trata-se de um gesto de in- 
disc:plina — redarguiu um 
dos presentes. 

— Mas, não houve indis- 
ciplina. E' uma questão de 
fidelidade a principios poli- 
tiÍPos: em hypothese {ilgu- 
ina abandonaremos a "ex- 
trema direitai". 

í SESSÃO DE HOJE DO 

TRIBUNAL DE APPEL= 

LAÇÃ0 DO ESTADO 

DO PARANA' 

nde-se em toda a parte 

Sessão ordinária, da Pri- 
meira Camara, realizada cm 
15 de maio de 1939. Presiden 
cia do exmo. sr. Dezembar- 
gador C lota ri o Portugal. Se 
crotariada pelo sr. dr. Tos- 
cano de Britto. 

A' hora regimental, foi pe 
lo sr. dezembargador presi- 
dente, aberta a presente ses- 
são, com a presença dos ex- 
mos. srs. dezembargadores 
Leonel Pessoa, Antonio Leo- 
poldo, Antonio de Paula e 
Brasil Pinheirro Machado, 
Procurador Geral do Estado. 

Depois de lida e approva- 
da a acta da sessão anterior 
da Primeira Gamara, pro- 
seguiu-se os trabalhos cuja 
resenha é a seguinte: 

Julgamentos 
Hal?eas-corpus n." 2427, de 

Marretes. 
Impetrante — O Bacharel 

Egberto A. Labatut, em fa- 
vor de Rubens do Rosário. 

Relator — O sr. dezembar 
gador presidente. 

Por unanimidade de votos, 
concedeu-se a impetrada or- 
dem. 

— Aggravo nos autos n.® 
3282, de Curityba. 

Aggravante — Dr. Affon- 
so Brenner. 

Aggravada — Ema Bet. 
Relator — O sr. dezem- 

bargador Antonio Leopoldo. 
Por unanimidade de vo- 

tos, negou-se provimento ao 
aggravo. 

— Aggravo nos autos n." 
3233, de Curityba. 

Aggravantes — Bruno Bar 
talo e sua mulher. 

Aggravada — Monica Cho- 
panski. 

Relator — O sr. dez. Leo 
nel Pessoa. 

Deu-se provimento ao ag- 
gravo por unanimidade de 
votos. 

— Recurso Especial n." 
1.318, de Curityba. 

Recorrente — A Justiça. 
Recorrido — Francisco 

Silva. 
Relator — O sr. dezembar 

gador Leonel Pessoa. 
Por .inanimiflade de votos, 

negou-se provimento' ao re- 
curso. 

Appellação crime n.0 .... 
4.046, de Imbituva. 

Appellamte — A Justiça. 
Appellado — Francisco An 

times dos Santos. 
Relator — O sr. dezem- 

bargador Antonio Leopoldo. 
Por unanimidade de votos, 

deu-se provimento para cOn- 
demnar o réo no gráo má- 
ximo do artigo 294, § 2.° 
combinado com os artigos 13 
e 63 da Consolidação das 
Leis Penaes, isto é, a 16 an- 
nos de prisão cellular. 

— Appellação crime n.0 

4.033, de Iraity. 
Appellante — A Justiça. 
Appellado — José Rodri- 

gues. 
Relator — O sr. dezembar 

gador Leonel Pessoa. 
Por unanimidade de votos, 

negou-se provimento a ap- 
pellação1. 

— Appellação crime n." 
4.035, do Cambará 

Appellante — A Justiça 
Appellado — João Ribeiro 

dos Santos. 
Por unanimidade de votos 

deu-so nrovimento a appella- 
ção para condemnar o réo a 
30 annos de plisão cellular 
gráo máximo dos artigos 
294, § 1. da Consolidação 
das Leis Penaes. 

Clarão os drs. Abrão Federman e Milton Lopes 
Conforme já é do seu habi- 

to, o Circulo Operário de Pon- 
ta Grossa fará realizar hoje, ás 
20 horas, mais uma de suas 
semanaes, durante a qual fa- 
rão uso da palavra, em disser- 
tações médicas de interesse ge- 
ral, o dr. Abrão Federman e o 
dr. Milton Lopes. 

O Circulo Operário, desde a 
sua fundação, vem desenvol- 
vendo intenso programma de 
educação e de refinamento do 
operariado pontagrossense, des- 
envolvendo nelle o interesse e 
o costume das coisas elevadas 
e úteis, tanto material, quanto 
moral e intellectualmente. 

Por todos esses predicados, 
já conta o Circulo Operário 
congregada em torno de sua 
bandeira, a maioria do prole- 
tariado de nossa terra, já can- 
sado de tantos enganos e de 
tantas decepções, por que an- 
tigamente tinha passado. 

Hoje, felizmente, o ambiente 
mudou. E se o operário preten- 
de conquistar alguma melhoria, 
em qualquer dos terrenos da 
vida humana será, sempre, por 
intermédio do Circulo, cuja ac- 
çáo e cujo programma são nor- 
teados por intelligencia e por 
objectivo dos mais são appare- 
cidos até agora, 

A obra social do Circulo vae 
sendo, assim, cumprida, o que 
é, para nós outros, razão de 
orgulho, duma vez que a en- 
tidade operaria é uma realiza- 
ção no»sa. 

O dr. Abrão Federman, jo- 
ven e talentoso esculapio con- 
terrâneo, usará hoje da pala- 
vra, na séde do Circulo Operá- 
rio, na primeira das palestras 
educativas que alli pretende 
realizar. Seu talento e sua cul- 
tura incommum, grangeada gra 
ças a uma vida de estudos e 
dedicação, garantem-lhe cre- 
denciaes bastantes para assegu- 
rar grande êxito ás suas pa- 
lestras. 

Quanto ao doutor Milton 

Lopes, as nossas referencias se- 
riam dispensáveis, pelo facto 
de ser elle por demais conhe- 
cido da classe operaria e do 
povo pontagrossense, mercê de 
uma capacidade profissional in- 
discutível, alliada á solicitude 
com que attende aos casos que 
lhe são presentes. 

Está fadada a invulgar suc- 
cesso e brilho, dessa maneira, 
a sessão de hoje do Circulo 
Operário. 

ÃOS NOSSOS 

Tem Novas Installações 

0 Departamento De Es= 

tatistica do Paraná 
CURITYBA, 16 (Succursal, 

pelo telcphone) ■■— Installou-se 
em sua nova séde, á rua 15 de 
Novembro, principal artéria 
desta capital, o Departamento 
de Estatística e Publicidade do 
Estado. 

A referida repartição, que é 
o orgão regional do systema 
estatístico brasileiro, passou a 
funccionar em excellentes ac- 
commodações, graças ao inte- 
resse dispensado ao assumpto 
pelo governo paranaense. 

Tendo se extraviado um 
dos "carnet" que compu- 
nham o registo geral de 
anniversario, pedimos a to- 
dos os nossos assignantes 
desta e do interior a espe- 
cial fineza de nos remetler 
novas listas contendo os 
nomes de todas as pessoas 
de suas exmas. famílias, 
com as respectivas idades, 
profissão, etc., afim de não 
cahirmos em falta involuntá- 
ria para com os verdadeiros 
amigos desta folha, que são 
os seus assignantes. 

O registo de annivevsarios 
não é previlegio de nenhum 
assignante e temos o mais 
vivo empenho e prazer em 
assignalair a data natalicla 
do todos aquelles que nos 
distinguem. 

ÜEGOGSO DE OCGÂSiâO 
Pela quantia de 35;000|000 

vende-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade. 

Optima residência para famí- 
lia, por ser no centro da cida- 
de e tratar-se de uma casa 
grande, tendo doze divisões. 

Tem nos fundos um "Ban- 
galô", garage, jardim e pomar. 
Vêr e tratar na mesma casa, 
com o proprietário. 

Aviso 

Nomeado 0 Director De 

Estatística, Propagam 

da E Turismo De 

Recife 
RECIFE, 10 (D.) — O pre- 

feito desta capital, sr. Novaes 
Filho, por acto recente, no- 
meou, em commissão, o sr. 
Souza Barros para o cargo de 
Director de Estatística, Propa- 
ganda e Turismo do Município. 

O acto do governador da ci- 
dade foi recebido , com geral 
sympathia, por haver recahido 
sobre um technico de reconhe- 
cidos méritos na especialidade 
e que vinha desenvolvendo in- 
teressante plano de trabalhos, 
como assistente, na Directoria 
Geral de Estatística do Esta- 
do. 

BITTER "AGUIA" 
é a ultima palavra dos finos 
apperitivos. 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 
REMEDIOS NACIONAIS 

E EXTRANGEIROS 
RUA CEL CLÁUDIO, 39 
P. Grossa. Paraná 

Fone; 3-6-7 

Devera comparecer, com 
urgência, no Departamento' 
Legal da Prefeitura, afim de 
tratarem do assumptos de 
seus próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs, abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
VValdemar Ciistensen 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nascimento. 
Herdeiros dc Pedrj Fanu- 
chi. 
Em 12 de Maio e 1939. 

Ary Ayres de Mello 

O EXPRESSO PASSARO 
AZUL communica aos inte- 
ressados e ao publico em ge- 
ral, que o sr. Carlos A. Fe- 
re ra deixou de ser seu Agem 
lo nesta cidade, sendo subs- 
tituido pelo sr. Agenor Go- 
mes de Andrade. Communi- 
ca outrosim, que transferiu 
sua Agencia para a Rua 15 
de Novembro nr. 13, omle 
aguarda as preciosas ordens 
dos seus dignos favoracedo- 
res. 

Approveita a opporlunida- 
de para avisar também que 
tem novo telephone, cujo nu 
mero é 2-6-5. A Empreza, 
para maior commodidade 
dos senhores viajantes, col- 
locará em serviço, alem dos 
seus omnibus, hixuosas 11- 
mousines "Chevrolet" dos ul 
limos typos. 

Os Indisciplinados Prejudicai 

Seus Teams I 

Martini Sdveira, o grande 
centm-medio do Botafogo es 
creveu o seguinte artigo pa- 
ra "O Jornal": 

"Quando escrevi um dos 
meus primeiros artigos n' "O 
Jornal" tive o cuidado de 
officializar a questão discipli 
nar, por achal-a essencial 
na vida de um clube e no 
successo de um team. Al- 
guns entenderam e me com- 
comprehenderam. Outros, po 
rem, talvez não tenham que- 
rido compreliender onde 
quiz chegar e para esses irei 
repisar o assumpto, pois fa- 
ctos recentes compi ovaram 
que nada se poderá colher 
sem um procedimento disci- 
plinar correcto e elogiavel. 

Já o disse mais de uma vez 
que poderei ler errado algu- 
mas vezes; entretanto, nada 
me faz deixar de proclamar 
a necessidade de se ser dis- 
ciplinado quando em jogo. 

Zezé procedeu irreflectida- 
mente e enfraqueceu o team; 
Machado imitou- e nós ter- 
minamos com um quadro des 
falcado e prejudicado. Não 
quero fazer carga aos que 
agiram com desacerto, po- 
rém devo lembrar o que 
occorreu como uma compro- 
vação do que affirmo. 

Domingo o Flamengo sof- 
freu uma derrota qUe ainda 
serve de commentarios nas 
rodas esportivas e ella não 
seria verificada se não fosse 
a indisciplina de alguns jo- 
gadores do rubro-nefpx). O 
resultado da falta discipli- 
nar foi o vultoso placará, 
que não seria jamais obser- 
vado se não tivesse havido 

o que houve. j 
O Flamengo eslava 

acção e a contagem er 
quena. Qualquer P0.n"L| 
o empate, porém 'à ^ g 
na tudo estragou. 6 
dro perdeu e de mane' , 
concertante. Também®! 
ropa houve quem se 4®^ 
se dos juizes, mas a® I 
nos queixar, acima u , 
(dos nissols erros 
nares. EUes foram ca®1 

revés final que soífrep1 ^ 
Domingos, por na0 ^ 

prehender que deveria 
servar rigorosa uis®j 
deixoou-se levar Por uffif 

cesso de nervos e dah' ^ 
nally que permittiu , 
ria italiana por pequen 
ferença. ' v"• me Não quero crer W' 
meus companheiros d6 P tí 
são hajam assim Por

i ,»• 
mas elles precisam Ç0,(jt 
hender que uma att"11 

disciplinar, por veíP., 
minuto, modifica1 o V° j 
ma de um jogo e ac« 
uma derrota iuia uciiuici, 

E' preciso que o 4® ., ■* — 'S Jlia 5 passou domingo não 
reproduza. 

Estou indicando 0 , 
nho certo que observ® ■ 
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A 

iiiiu v;ci IU v|uc vjv~ -i 
pero que os que vive ^ 
mo eu, da pralieá "O 
hall,, procurem coi-, ; 
extensão da verdade d11 

clamo. a P' 
Nada de indiscipl1^' , 

com ella nada se 

ra qlie um bom ou 4 J 
mento são indispensav ,j 
ra que um bom ou ' 
gador viva sempre . 
de consideração alhe"1. 
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MATRIZ. . . . ■ . AÇ0UQUE POPL1' 
Rua Julia Wanderley n. 104 — Fone | 

FII lAFS' 

AÇ0UGUE AURORA , 

pil 
da 

■Pa 
re; 
Pa 

Pr 
te 
16 

Rua Santos Dumont n. 84 — Fone. 

AÇOUGUE SANTANA 

Rua Santana n, 56 — F one .... 

0 

i 

Chamamos a attençã o aos nossos freguezes »õ 
filial da rua Santanna, re centemente montada, " (I 
conta com carne de primeira qualidade, sal»»1' 
nerwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma são todos em edifício8 

meirissima ordem, dentro de todos os preceitos 
giene. Ni 

ERAM PERNICIOSOS A' 

SEGURANÇA NACIONAL 

CHILENA 

E foram expulsos do 

paiz 
SANTIAGO, 16 (D.) — Por 

ordem do governo, a policia 
deteve o administrador da 
(Socção de Plropaganda das 
Estradas de Ferro Allemãs, 
Hans Voigts, afim de depor- 
ta-lo para a Argentina. 

A expulsão deve-se á des- 
coberta de que Voigts finam 
ciou e dirigiu a impressão de 
proclamas destinados á des- 
encadear no Chie uma perse- 
guição aos judeus, assegu- 
rando-se que isso era o co- 
meço da execução de um 
vasto plano que podia origi- 
nar mo Chile um conflicto 
racial 

SANTIAGO, 16 (D.) — O 
governo appíicou a lei de 
residência ao cidadão in- 
glez Charles Wilson, ex- 
combatente das fileiras repu 
blicanas hespamholas, o qual 
foi conduzido esta manhã 
até á fronteira argentina jun 
tamemto com outros dezoito 
extrangeiros expulsos por 
exercerem actividades con- 
trarias ás leis do paiz. 

VON MAC KENSEN PAR= 

TIU PARA BERLIM 
ROMA, 16 (D.) — O 

embaixador do Reich em Ro- 
ma, von Mac Kensen, partiu 
hoje para Berlim. 

SERVIÇO MILITAR 0BRI 

GAT0RI0 NA ESPANHA 
MADRID, 16 (D.) — O go- 

verno institui o serviço mi- 
litar obrigatório para os ho- 
mens validos do 18 ql 50 
annos, afim de serem utili- 
zados raa reconstrucção da 
Hespanha. 

A PARTIDA DO CONDE 

CIANO PARA BERLIM 
ROMA, 16 (D.) — An 

nuncia-se que o chanceller 
Ciano partirá mo proximo 
sabbado para Berlim, onde 
permanecerá 3 dias, durante 
os quaes assignará pactos po 
liticos e militares entre a 
Italiq r) a Allemamha. 

0 REGRESSO DAD£i
; 

GAÇÃO PARANAÈN 
RIO, 16 (D.) - Ajf 

do "Gommandante ^ 
regregsou para 
delegação da policia ,, 
do Estado do Para11' .; 
veio tomar parte na | 
iva de Congraçanie1"0 

Policias Estaduaes. y 
o- 

Modificados os di3s 

sessão no Tribun3 , 

Segurança Nacio1 

rToTjmdT) 
do com a nova xnod'^! 1$. 

[fUÇ 
do Tribunal de 
Nacional, as suas seS^L 
sarão a ser irealiz)^3 

3.as e G.as feiras® x 
o —^ 

A posse do novo 

tro do Supremo 
Tfi' 

bunal Federal 
RIO, 16 (D.) — O sj'et , 

ros Barreto, reoemy 1 
nomeado Ministro dó "V , 
mo Tribumal Federa'' c|)(f ■ 
rá tomar posse dõ 
amanhã, em sessão P 

Esperado no Rio 0 

terventor do Pi^ 
RIO, 16 (D.) — Esjv 

do esperado amanh® 
capital, o sr. Leonid®jj! 
Mello, interventor 1 

mo Estado do Piauby- 

REGRESSOU A S. 

L0 0 1NTERVENTJ 

ADHEMAR DE BAÇ 
RIO, 16 (D.) -rU 

do uma permanência " ^ 
semana nesta Capita'» 0\ 
sou hoje a São Pa"'*!' P 
terventor Adhemar íie J 
ros, a cujo bota-fora c „ • 
receram o represenhjP. 
Presidente da Repubj' Jr 
diversos Ministros d^^jíl 
muitas outras pers^j^ 
des de destaque. — ^ 
antes de partir, o intér 9j; 
bandeirante, fallando < 
nalistas, disse de sua ^ 
fação em poder re3í 5 
levando lesolvidos t" oK 
problemas efue forarfl 
cto de sua vinda a caP 
Republica, 



DUUO DOS CAMPOS 

; ' .. :isí 4a-ÍÊÍra, í i d® raaio ae i-w 
UIHHIU UUd UAIflfU»  - T mi&n 

iliAS DE A COiRÃPELA AÜEMANllA DE DUAS 

1RATY SAFRAS DE ALGODÃO BRASILEIRO 
PR0' HOSPITAL DE 

' .CARIDADE .. 
dos S1 COnlnUSTSíí0 c0mP0sta 

to h , • duiz de Direi- 
Prefpft" ?íunoel do Amaral, 
nifc d ,<,v cipa1'tte- Jay- e do Nascimento, Delega- 

Catn!^10na^ e Mario 
truismf0' rM

1
lrn gesLo de al- 

ao 0'
a) andou angariando 

cai 1T,!I
in|lercio 6 industria lo 

Pitai !i °nadvo para o Hos- 
acln !e '''"'dode que já se 
tribiiir.0nstrui(^0, Todos con 
a n 

am' gostosamente com 
"S n estipulada de   
valor íi'„ que representa o 
ta íi urna onma comple- 
fo.so c0r

o.de iraty'gene" 
do a • ' vem se dedican 
as cama lar, carinhosamente 
\f«Ã.¥ubE 

lííl I 

EM BERLIM AS NOTICIAS PUBLICADAS NO RIO NÃO FORAM C0NP1R. 
nrl- 1 Tu 

nossa TRABALHA 
madnw" refeitura tem 
5° de Poncluido o servi- 
niento da" ment0 6 nivela" 

Termirfl ruas da cidade. 
0 orgãn ka •esse trnhalho csi Administrativo lo- 
8 colocar3? decedidamente, 
"as nn • meios fios, P01" ca 

daae 
as Prmcipaes da ci-1 turc0- 

NAO1^1 

Os ira.
ESTRADA! 

»dèiSSscs teem utn como 
do de'Pn^f P®886^ a cida 

A prin 
a Grossa, 

fereci! 10
Ceza dos Campos of 

excursãn van'agens de uma 
de com „a U™a bonita cida- 
des rnma8nific0s de diver- 
ás famii; tambem satisfaz 
ies tiaR , as pom as novida- 
eominerciae in^tal,rtdas ca8as 

vel deim; ^as 0 mitomo- 
ra SoarPQ fque PasSa Teixei 
scurso lv 

laz nm longo tran- 
solavancoSs SCcavanco8 e mais 

tenha .So mesmo quem 
des A Periosas neccssida- 
es traria? se atreve a ir por 
Grossa, rodagem a Ponta 

"essa^onr esS0-a d"® 86 vê 

desolaria genc'a!. exclama 
é estrada ~ Arre! is50 na0 

... EXPORTAÇÃO 
Pio esta data este munici- 
das a^rtou 8.000 tonela- 
paies m !las- 0s Princi- 
ros r* lerc;idos consumido- 
PaoU 31!!.0 ^'10 de São 
la im-0.?10 do Janeiro. Pe- 
Prorii.1Vl- de nos núcleos de 
te an 0 estima-sc para es 
IO ndnV,ma safral de   •000 toneladas. 

0 fe de hontem 

da missão mili- 

tar urnguaya 

N0
1 RIO DE JANEIRO 

ao tP' 16 (D.) _ A visita 
-p,,!. rasd da Missão Militar 
a trffU Uruguaya continua 
a 'ereeer margem a novos 
vos^ mentos gignificati- 

G-Ík;^!'88®0 esteve hoje no 
GüpI. do Ministro da 
ral rT3'.tendo feito ao Gene- 
entrporij0 GasPar Dutra, a 
vi-ifi., . u'a mensagem en- a Pelo general Alfredo 
AfUi.P08' Ministro da Defesa 

v ar do Uruguay. 
do pl', V depois a Escola 
o ,, 'ado-Maior do Exercito 
lhe r .'tegio Militair, onde 
de chnl^fle_reci.da uma taça 
trai nulPagne. tendo o gene- 
nso ,, '''r" Cavalclcnti feito 

„a, Palavra, resallando a 
S Am ent

I
re 08 d0is Pai- 

tirar i 8 da Missão se re- 
fe r Gollegio, o seu che- 

deivU eneral Júlio Rolletti 
a om;' livro de visita» 
rolheu 3 Impressão cmo re- 

BERLIM, 16 (D.) — As no 
ticiag publicadas no Rio de 
Janeiro sobre a comprai pe- 
la Allemanha de duas safras 
de algodão brasileiro nao 
são confirmadas, sob esga 
forma, n>os círculos competen 
tes do Reich. Esles se limi- 
tam a confirmar que a Alle- 
manha está prompta o com- 
prar, a preço razoavel, uma 
quantidade fixa de algodao 
brasileiro superior á quota 
normal. 

FOI CHAMADO A BER= 

UM 0 SR. VON PÂPEN 
STAMBUL, 16 (D.) — 

Procedente de Ankara. che- 
gou aqui o barão Franz von 
Papen, que continuará sua 
viagem para Berlim, onde 
foi chamado com urgência 
por cauga do accordo anglo- 

(xxx)—i — 
Mudaram de embaixa= 

dor para representar a 

Rússia na Liga das 
Nações 

LONDRES, 16 (D.) — Foi 
notificado ao secretario da 
Liga das Nações que o em- 
baixador soviético em Lon- 
dres, Maisky, e não o sun- 
commissario Potenkim, re- 
presentaria os sovicts, na 
cerimonia de reunião do 
conselho da mesma Liga. 

0 DIA DE HONTEM DO 
PRESIDENTE DA RE= 

PUBLICA 
RIO, 16 (D.) — Despacha- 

ram e confercnciaram hoje 
com o Presidente da Repu- 
blica os srs. Fernando Cos 
tata, Ministro da Agnculiu 
ra, e Ogvvaldo Aranha, Mi- 
nistro do Exterior. 

Em audiência foram re- 
cebidos os srs. embaixador 
Barros Pimentel, o engenhei 
ro Luiz Almeida Duarte e 
o Ministro da Hollanda nes 
ta Capital. 

CONSULTAS MTDICIS 
GRAUS 

Mande para a Caixa Postal 
4067, São Paulo — Nome i 
dereço e sintomas copm •H-- 
As receitas são for/jecidj ^ 
grátis por medico- esr^^Ue- 
tas. Mande envelope subsc.H 

f> Pí>To<ÍO. 

ENFERMO (TMINISTRO 

DA FAZENDA 
RIO, 16 (D.) - Contmua 

ligeiramente enferi) n>, 
nistro Ja Fazendo. 

lotiza Co; 

Os mesmos circulog ad 
vertem que se trata de trans 
acçõeg que entrariam den- 
tro do accordo conimercial 
teuto-brasileiro. Assim, co- 
mo no cago dos paizes agrá- 
rios de sueste a Allemanha, 
ao que se acredita, garanti- 
ria o preço eas quotas fixa- 
das para o algodão brasilei- 
ro. 

Cumpre notar que o che- 
fe da secção econômica, sul- 
americana da VN ilhelmstr as 
se realiza actualmente uma 
viagem com o chefe da sec- 
çêk) sul-americf np do. Mi , 
nisterio da Economia . do 
Reich. E' muito possível, 
portanto, que ag propostas 
acima referidas houvessem si 

presentantes do governo de 
Berlim em conversações de 
informação com os circulos 
brasileiros competentes. 

No concernente á compra, 
pelo Reich, de café brasilei 
ro, as rodas autorizadas, aci c 
ditam que Og emissários do 
governo de Berlim hajam an 
nunciado que a Allemanha 
estaria em condições de 
comprar quantidades apre 
ciaveis daquelle prodf.icto 
contra enconimendas indus 
triaes feitas pelo Brasil ao 
mercado allemão. 

E' po.sSÍvel que tambem 
tenha sido aventada pela Al 
lemanha a possibilidade de 
acquisição de uma 'quota 
supplementar de café do 
Brasil para o exercito e o 
serviço do trabalho. 

do formuladas pelos dois re 
,,, II   I I . I 11 11 ♦ 41 I | I I I M n u " y     " ^ 

ORnde Golpe Fascista Contra ü 

Nosso Café 

Praticamente Extincto Seu Consumo na Italia 

RIO, 16 (D.) - A propa--* 
ganda que o Partido Fas 
cista regolveu fazer contra 
o café, não honra muito a 
visão dos seus estadistas. 

Economicamente, nao e 
provável que esga providen- 
cia não mereça represálias 
dos paizes visados pela ex- 
tranha política preconizada 
na discutida circular. 

Paliando á imprensa, o 
cr Júlio Avellar, presidente 
do Centro do Commercio de 
Café, fez interessantes com 
mentarios sobre a resolução 
fascista. . , , 

Ficamos, agsim, sabendo 
que a providencia actual so- 
bre o café vem completar al 

outras como a taxa 

Mas, si o café é um vene- 
no, cujo consumo deve ser 
restringido ou até abolido, 
como quer o secretario do 
fascismo, como se pode en- 
tender que no plano da co- 
lonização da Abyssinia; se 
inclua a plantação de cafe 
negsa possessão africana? 

O nosso Governo precisa 
realmente estudar uma for- 
ma de amparar o nosso p; 
dueto nos mercados da' - 
nos, principalmente na par- 
te de propagand1 para que 
elle não venha c ?er tido 
como uni rodo.clo pernicio- 
so, prejudicnl ã saúde dos 
consui .M.res. 

Mi 

tor sar&4' s 

comparecido0 aò seu gabine- 
te, nestes últimos dias. 

A BENÇAM DÃSÊSPA= 

)AS DOS NOVOS GUAR= 
DAS=MARINHA 

RIO 16 (D ) — '■ b aliza- 
sc

Ba™«1.5, comgr...;;. se. amar iia, s. .. lemnidade na 
delaria. 8 bençam ' ■ 2- 
das dos novos-guai das mar^ 
nha, qne conofeiram o ™ 
s0 

gumas 
ção excessiva. 

Segundo aquelle cor , • 
ciante, uma sacca de eetè 
paga, na Italia, de á^títo» 
alfândegas cxorbium 
cia dc 1'.SlhíiilKK). 

Confronte-ge essa carinho 
,,, ração de amiza- 

oi,< que fazem jpor 
upio Estados Unidos 
Hoilanar, onde o nosso 

é mtra livremente, sem 
maig leve gravame. 
Procurando augmentar as 

nas reservas ouro, para prós 
,-guir na sua política arma- 

mentista. a Ualia dçixou de 
lado qualquer feição senti 
mental e investiu contra nós 
com argumentos de facu des 
tmição. Tf ali a 

Já fizemos com a Italia 
negocio de troca dc mercai- 
dorias e se nao P™886811, 
mog nessa modalidade de 
commercio foi porque perde 
ttios nü' troca. 

Quanto aos malefícios que 
o café possa causar ao orga 
nismo, é uma these onde 8 
conclusões são facilmente 
destruídas. 

Considerando o café co 
mo artigo supérfluo, e P 
isso indesejável, a Ral a 
so esquece que mais super 

elpodemof passar lambem 
cem uns e outros e até com 
lucros, como nesse caso dos 
VÍnh0S-    

Aquelle que não tiver appe- 
tite, não conhece o 

BITTER "AGUIA 

Não se pode 
emprestar á viagem da gra. 
Eddq Ciaijo á America do 
Sul especial significação. 
Para o registro que compete 
iás secções sociaes üag 10- 
Ihas, a sra. Edda Cii.no é 
uma senhora da alta socie- 
dade italiana, filha do dicia- 
dor tíenito Mugsolini, espo- 
sa do ministro do Exterior 
da litalia. Uma dama e.e- 
gante. i_4j; 

Para o mundo político, eu 
tretanto, a sra. L,dda Ciano 
náo é somente uma dama 
elegante da sociedade roma- 
na. E' alguma coisa mais im 
pressionar, te. 

Dc inicio, é, na família de 
Mugsolini, depois natural- 
mente do Duce, a figura 
intellectual mais quaülica- 
da. Mulher moderna, inte- 
ressada em assumplos polí- 
ticos, collaboradora de seu 
pac, a condesga Ciano pode 
ser, sem injustiça, colloca- 
da na linha de algumas al- 
mas femininas que, na Ita- 
lia, honram, por suas apti- 
dõeg, a especie humana: 
Thereza Lambriola e Gina 
Lombroso. 

O systhema de acçâo e as 
finalidades que buscam, são 
differentes, sem duvida, neg 
sas trez creaturas que viram 
a luz tia península italica, 
uma vez que Thereza Labrio 
la, de uma família de econo- 
mistas e revolucionários, fi 
cou maig ou menos dentro 
das linhas da vida de seus 
maiores, o r%esmo'acont i a 
do com a sapiente Gma 
Lombroso, escriptora .cien 
tista cuja infatigavel curio- 
sidade intellectual e espiri- 
to de pesquiz. s em nada a 
desmereci em confronto 
com o findador da "ireza. 
sei la" — um homem que 
teve intuiçõeg geniaes. 

Dentro da logtca das coi- 
sas. •?. sra. Edda Ciano, fi- 
lha d p. >tico, para ahi diri- 
giu sua intelligenciá e sua 
acção. 

Nãc « debalde que seu 
pae sempre demonstrou mar 
cada preferencia pela con- 
degsa Ciano, chegando a bis 
bilhotice dos chronistas inter 
nacionaes ao registro de uma 
phrase segundo a qual o Du- 
ce, na intimidade, haja la- 
mentado não nageesse ella 
do sexo masculino. O sr. 
Mussolini, como se sabe, não 
ama ver as mulheres envoi- 
ver-se em questões de polí- 
tica; tem por essa forma de 
actividade feminina os mes 
mos sentimentos de Napo 

A viagem da Sra. Edda Ciano á America do Sul 
deixar de plomaticas, defendeu-as pe- dizer-se epíe 

ninte seu pae e seu esposo; 
foi, megmo, .a Berlim, onde 
o sr. HUler lhe fez uma re- 
cepção cordial entbsiastica, 
sagrando a política que a 
condessa iniciara. 

Formado esse pacto polí- 
tico tão importante, e que 
deveria ter tao grandes con- 
seqüências na historia do 
mundo, a sra. Edda conti- 
nua ser sua discreta orienta 
dora, discreta para o publi- 
co. mas enérgica c tenaz 
nos bastidores. Agsim, pode 

  é a primeira 
figura da política internacio- 
nal da Italia, logo uma das 
grandes ? ("é ( , 
que maior projecção tem no 
mudno actual. 

Trará a sra. Edda Ciano 
importante missão a egta 
parte da America, ou. o que 
é commum nos espíritos fe- 
mininos, obedece aos impul- 
sos de um capricho? 

São egsas as interroga- 
ções que o chronista sc per 
mitte lançar, esperando a 
resposta dos fidos. 

Mm nu ii m ? i ? t* ü 11 n n m 
PACTOS COM A ALLE- 

MANHA 
STQCKHOLMO. 10 (D.) 

— A Suécia, a Noruega e a 
Dinamarca agsignarãj simid 
taneamente amanhã entre _si 
um pacto de não agjTcssão 

A resposta da Filandia era 
esperada esta tarde.   o-  

Mais navios para trans= 

porte de mercadorias 

na America do Sul 
LONDRES, 16 (D.) — A 

Companhia de Navegação 
"Mala Real" encommendou 
mais 4 cargueiros para o 
gerviço de transporte de mer 
cadorias, nng linhas da Ame 
rica do Sul. 

dais jovens allemães 

pa^a o serviço do 

Exercito 
   . . . BERLIM, 16 (D.> - 
dentes dc Tekio, o Japaô nao 1 v<>rn(1 . n enamou as 

.ará parte no torneio in- 1 
. nacional dc TwRta «es- 

te rnno, em disputa da ta- 
ça "Da vis". 

O motivo da ausência do 
Japão é terem sido chama- 
dos p servirem na mari- 
nha de guerra os dois me- 
lhores tcnniptas japonezes 
qne deveriam integrar a 
"équipe' representativa niP j 
ponica. 

   

Protesto inglez contra 

o desembarque de fuzi- 

leiros japonezes em 
Kulangsu 

LONDRES, 16 (D.) — O 
Ministério do Exterior annun 
cia que o embaixador Crai- 
gie recebeu instrucções para 
protestar junto ao Japão con 
tra o desembarque de fuzi- 
leiros nipponicos na Con- 
cessão Imernacional de Ku- 
langgu, a 12 do corrente. 

O protesto baseia-se cm in 
formações de que os invaso- 
res interferem na adminis- 
tração da Concessão, proce- 
dendo a numerosas prisõer 
e buscas. 
 —o  

0 Japão não tomará 

parte no Torneio Inter- 

nacional de Tennis 
LONDRES, 16 (D.) — S 

gundo informações proce 

>4 11 I « I * 

ICI 

lesta do Divino Es| . 

"o Santo em Ypiran 
Será realizada, este ar 

-no» com excepcional 

brilho 
No proximo di 28. rá 

ià v a em YPirar- n0 
sendo feito ha -ios 

du t\-' • 31 Raídicci ta 
da c15.10 Espirito iiitv, e 

santíssima Tri d ... pa- 
re 0 o 'io nt - 
local n0 SeÍ0 da 'opulaçí0 

;n!
A? hovonâs da festa ^erão 

no dia 19 do corr-ente, 
J Programma o: nnijr" 

PaJa « festa é o ... 
um t5 horas; — ivorada a banda do mus 1» 1< al; 

lomne; horas: ~ M ,fl s0" 
> áa 14 horas; — Lei: 

as 17 horas; — Proí lo," 
fa . . 5 horas; — Sortel ^ d 
'esteiros paira 1940. 

as 20 horas; — Queinu o 
8os de artificio. 
p os festeiros 

to ,ra este anno foram sor- ados os seguintes festeiros 
-auro C. Rcgnier, José M. 
'.raUça, Jo5o Denck, Valen- 
'"h Cenovjcz, d. Isolina Bit 
,P.1"> d. Anua Luiza S. Ner- 
''k, d. Maria de Jesus Bue- 
"P. d. Noemia Neve». 

F H4RDO LUKAS ERISMANN 
Enroís -r* ; concerto» de: 

Caixa Postei, 197 —   

UM VULTOSO CREDITO 

PARA AS OBRAS CON- 

TRA A SECCA 

RI?n' Viacão Solicitou'pro- 'i leão que os não admUtia. O 
Seíclal TJ» SÍSaPd.a 1 W*-. ««W « 
pasta da Fazenda no senti- 
do de ger distribuído o cre 
dito de 18.400 contos de reis 
destinado a reconstrucçao 
(ie vários açudes em diver- 
sos Estados do Norte. 

A Festa do Divino Espi- 

rito Santo realizar-se-á 

em Limeira, no dia 28 
do corrente 

No proximo dia 28 do cor- 
rente, reabzar-se-ha em Li- 
meira, digtricto de Vallinhos, 
a tradiccional festa em hon- 
ra do Divino Espirito San 
to, padroeiro da localidade 

Para os festejos, que, como 
sóe acontecer, estão desper- 
tando o maior interesse, fo- 
ram sorteadas as seguintes 
festeiras e festeiros: 

Anna Esther Leoncio; Ali 
ce Gonçalves; Carmelina G. 
Carvalho; Carmelina C. Ac- 
cordi; Xdaliníi Accoidi, Ju 
lieta C. Klupel; Joanna Cos- 
ta* Maria d© Jesus Costa; Mer 
cedes Stori; Oracilia Teixei- 
ra- Rosa Mendes; Theodora 
Barbosa Assis Antonio de Sou 
7a Dias; Adhemar Çamargo; 
Domingos Xavier de Assis; 
João Agostinho dos S3111®8; 
João Pires; Constantino Car 
bonar; José Mendes Sobri- 
nho; Manoel Xavier Ass's, 
Orlando Costa; Simao de Ra- 
mos; Zulmiro Duarte; Ga- 
briel Sad. 

para a vida domestica, com 
o pensamento de tornal-as 
do typo dais matronas da 
velha Roma imperial, de for 
ma que o Duce náo encon- 
trava solução capaz de dar 
à sua filha a situação de as- 
cendência que ella merece. 
Casada com o conde Ciano, 
hoje ministro do Exterior 
da Italia, a sra. Edda Ciano 
parece ler encontrado em si 
mesma, o problema de sua 
acção na política de seu tem 
po. 

A Italia, negsa occasiao, 
estava praticamente isolada 
na Europa, como ficou de- 
monstrado por occasião da 
campanha Abyssinia, Inter- 
ferindo no Ministério de seu 
illustro marido, a gra Edda 
Repois de uma viagem de 
estudos pelos paizes da Eu- 
ropa considerados grandes 
potências, foi a verdadeira 
autora do pensamento da 
formação do eixo Roma-Ber- 
lim. . . ,. 

Delineou as negociações di 
 o —  

Não deve retardar as 

negociações 

MOSCOU, 16 (D.) — A U. 
R.S.S. advertiu a Gra Breta 
nha, indirectamente, de que 
não deve retardar mais as 
negociações anglo-sovieti- 
tocas, pelo facto de ella dei- 
xar de enviar Potenkim pa- 
ra Genebra como seu re- 
presentante. 

INCIDENTES NA FRON- 

TEIRA ITALO-FRAN- 

CEZA 
PARIS, 16 (D.) — O Go- 

verno Municipal da aldeia 
de Isola, demittiu-se em pro 
testo ao faclo de terem si- 
do presos os habitantes do 
lado italiano da fronteira, 
ao sul de Turim, por trOpas 
italianas. As familias fran- 
cezas que viviam do li aba- 
lho de guas terras no lado 
italiano foram obrigadas a 
deixar suas habitações no 
dia 16 de abril, de accordo 
com os termos de um trata- 
do feito cm 1860. 

PÉSSIMA A SITUAÇÃO 
DEMOGRAPHICA DA 

FRANÇA 

PARIS, 16 (D.) — Na ses- 
são da Agsociação Republica- 
na o deputado Burgot estu- 
dou a situação demographi- 
ca da França, affirmando se- 
rem pessimistas as perspec- 
tivas. 

Recordou que o numero de 
feretros supéra no paiz o 
dos berços, e que si esse ry- 
thmo prosseguir, dentro de 
cincoenta annos, a popula- 
ção do paiz baixará de ... 
42.000.000 parai 20.000.ooo. 

VIRA' A PONTA QROS 

SA 0 CORONEL JOÃO 
PEREIRA 

AFIM DE COMPARECEU A 

armas as cio- s de 1919 e 
Ittí), cujos cougeriptos de- 
verão entrar em treinamen- 
to militar, immedialamente.      O  
Ânnunciado um novo 

discurso do Fuehrer 
BERLIM, 16 (D.) — An- 

nuncia-se quet por occasião 
da assignatura do pacto mi- 
litar entre a Italiç e a Al- 
lemanha, os srs. HiCer e 
Galeazzo Ciano pronuncia- 
rão importante discurso. Os 
circulos autorizados infor- 
mam que o Fuehrer çommu- 
nicará que as forças italia- 
nas e allcmães constituirão 
um só exercito afim de de- 
fender a concretização dog 
ideaes das duas nações. 

ãnoivatImbemtem 

0 SEU DIA 
RIO, 16 (D.) — Foi hon- 

tem commemorado nesta ca- 
pital o dia da noiva, insti- 
tuido ha 3 rnnos. quando em 
prehendeu no paiz a campa- 
nha em prol da obrigatorie- 
dade do exame pre-nupcn 1, 
em que as mulheres seriam 
grandemente favorecidas. 

fasaTíTiacob Faintych - Fabrica E Deposita De Moveis 
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  , _TT. JXJLIA WANDERLEY, 1 
, i.oa « mais baratas do Paraná. •- HE A _ xelephoNE, 23? 

as suas PONTA (,ulA 

38-140 — (EDiriCIOS PRO- 
CA1XA POSTAL, 176 — 

UMA HOMENAGEM QUE 
LHE SERÁ* PRESTADA NA 
SEDE DA SOCIEDADE BE- 

NEFICENTE GER- 
MANIA 

Conforme já tivemos oc- 
casião do annunciar, o coro- 
nel João Pereira de Olivei- 
ra, cheve do Estado Maior da 
3." Região Militar, visitará 
possivelmente, nossa cidade, 
afim de assistir no dia 20 
do corrente uma homenar 
gem que lhe será prestada 
na séde dsr Sociedade Bene- 
ficente Germania. 

Essa homenagem consta- 
rá da inauguração de sua 
photographia na galeria dc 
honra da sociedade, tendo 
inicio ás 21 horas daquelle I 
dia. 

Segundo Og detalhes a que 
já demos publicidade, o co- 
ronel João Pereira, respon- 
dendo á communicaçâo que 
lhe M feita pela socieda- 
de, affirmou que possivel- 
mente viria á nosga cidade, 
viajando de avião. 

Se as circumstancias o per 
miUirem, pois, Ponta Grossa 
receberá a visita do illustre 
militar patrício. 
 o  

(As machinas installa= 

das são objecto de 

penhor 
RIO. 16 (D.) — O Presi 

dente da Republica- assignou 
hoje um decreto lei dispon- 
do que ag machinas e ulcn- 
silios installados e em fun 
ccionamento podem ser ob- 
jecto de penhor, ao contra- 
rio do que acontecia até 
agora. 

\NNUNC1ADA A VISITA 

DO SR. GETULIO VAR= 

GAS A SANTA CA= 
THÂR1NA 

RIO, 16 (D.) — Annun- 
cia-se nesta capital, para 
meiados dc Junho, a visita 
do Presidente Getulio Var- 
gas, ao Estado de Santa Ga- 
tharina, para inugurar di- 
versos melhoramentos de 
vulto introduzidos pelo go- 
verno do Estado. 
  ——o  

A Espanha iniciou a re= 
construcção das fortiíi= 

cações de Gibraltar 
G1RRALTAR, 16 (D.) — 

Foi iniciada a reconstruc- 
çao das fortificações hespa- 
nholas negta cidade, sendo 
qiie a linha de defeza está 
localisada a apenas dois me- 
tros da linha divisória com 
a França. 

A BOLÍVIA NO PACTO 
ANTLKOMINTERN 

BERLIM, 16 (D.) — N s 
circulos autorizados de- 
capitai, assegura-se que 
Bolívia entrará para o pacto 
anti-komintern, do qual já 
fazem parte os seis seguin- 
tes paizeg: Allemanha, Ita- 
lia, Japão, Hespanha, Hun- 
gria e Mandchukuo.  o  

HAVERA' EXAGQERO 

NAS INFORMAÇÕES DF 
DANTZIG? 

BERLIM, 16 (D.) — <! 

jornal parisiense "Paris 
Soir" escreve hoje que en- 

jvlou um Heporter esi^ccíal 
a Dantzig, afim de venfi 
car sobre si eram exaclas : s 
noticias dalli procedentes 
com relação as disputas en- 
tre allemães c polonezes e 
que de accordo com ; s ob- 
servações de seu enviado es- 
pecial, o que ha é muito 
exaggcro nas noticia; 
que o povo de Dantzig 
em calma e entreg; 
trobaVio. Tt^ni havido •'• 
vuns incidentes entn i >i"i- 
larcs. porem longe di ! 

vestir la importam 
se lhes querem emj 
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HOTEL FRANZE 

O istabelecimento preferido pelos Snrs. 
:; Viajantes que encerram em si o conforto 

e o bom gosto 

QUARTOS COMAGUA QUENTE E FRIA 

:: Sito no ponto mais preferido pelos foras- 

:: tetros, em frente á Estação da E. de Ferro 

ACCEITAM=SE ENCOMMENDAS ANTECF 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 

Optima cosinha sob a direcção de com- 

petente cosinheiro — Aprimorado asseio 

em todo o prédio 

Âcceitam-se Enconnnendas í: 

Para Banquetes 

Preços modicos. Âcceitam=se pensionistas 

&mmm fernamdes pimheiro, s 

4" lekpboe: 3-3-5 - F. Grossa i 
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Ponta Grossa, 4a-feira, ÍT de Maio de ÍGâ9. DIÁRIO DOS CAMPOS 
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Loja 

Aiericanai: 

O Maior Sortimen- 

te De Brinquedos 

e Miudezas 

5 touças, artigos pa= 

Íra presentes em 

geral, ao alcance 

:: de todas as bolsas 

FORMIDÁVEL SOR- 

:: 7IMENT0 RECEBI- 

DO ms ÜLTIMOS 

DIAS 

;i Av. Vicente ii 

i 
lacbdo, 56 li 

Pensão 

MÍGDÂLSK! 

PREÇOS MODICOS 

l Asseio e Prompti- 

dão Absoluta 

FONE 3-0-1 

Padaria 

GLORIA 

PANIFICAÇAO, CONFEITARIA DOCES DE TODAS AS ESPEC1ES 

Movida á Eleclricidade 

HYGIENE ABOSLUTA ACCEITAM=SE ENCOMMENDAS 

Rna Santos Dnnont, 94. Fone: 2-59 - P. Grorsa IS; 
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:; Acaba de receber o maior e mais variado 

r sortimento de ARTIGOS PARA 0 INVERNO 

Assombroso ! 

í CASA JOANITA 

LÃS E MEIAS LAS 

Hh+H 

♦+H+J 

r/Q, 
ados u 
ri1, PeL 

Jào do 
t l0ut - Edísc 
Taneir, 
fabric 

de 

| Lãs para Manfeaux, Costumes e Vestidos) 

j:; nas mais modernas cores e padronagen* 

: CACHA'S, PELLUCIAS, PLANELAS, COBER 

TORES, PULLOWBRS, BLUSAS, MEIAS E 

:CAMISETAS 

: Lãs para trabalhes "Ipê" e "Filhinha" 6 

muitas outras marcas. 

V »i i m 11111 m n n m 

il "REGINA"!: 

z 

. . Fabrica De Finas Balas, 
■ > Confeitos, Caramelos | | 1 1 Chocolates, Torrões, Bo- . . 
: | tachas e Doces Para Con- ■ ■ 

íeiiarias, etc. 
T 

I Propriedade de 

< João Stanislawe- ;; 

zuk & Z^nder 

| Av. Cel. Ernesto Vil.cla . . 
. n. 74 — Telephone 2-4-8. ■ 1 

P. Grossa, Paraná ;; 

111III111III111III i- 
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i MONTES & II 

IPERElRAii 
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PâBARlA 

ÍKS. 

(Movida a Electricidade) . 

KSPpCIALIDADE pM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 

. . COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 

' CONFEITOS. 

.. Fabricação a capricho. — 
Negocio de Seccos e 

Moljiados 

EDIFÍCIO PROPRIO 

;; Av. Ernesto Villela ; 

144 3 146. Caixa ;; 

124 Fone 2-1-7 :: 

BEBA 

EEXCEDA 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA" 

Chimarrão 

"Júpiter" 

Adalberto Araújo 

& Cia. Limitada 

CAIXA POSTAL, 150 
End. Tel. — "JÚPITER" 

Apa Pérola 

Como Pontagros- 

se, Deveis Auxiliar ■ | 

: E Apreciar 0 Que ;; 

E' nosso. 

PÉROLA 

| E' Genuinamente 

: Pontagrossense ! :: 

Pedidos Para 

; Rua Engenheiro 
: Schamber n. 66. ^ 

LIVREIROS 

Cs melhores e mais 

: hábeis impresso- 

rss da cidade ;; 

Livros Em Branco. ■ ■ 

I I I i I I I Ml I I I I li,^ 

j FARMACIAI 

í SILVEIRA! 

Remédios de todas ; 

as Qualidades 

VVTAM-SE RpCEITAS ' ' 
DAS MpDICAS 

Proprietário; 
Ernesto Silveira ;; 

. ■ W. VICENTE MACHA. 1 ' 
DO, 39 — FONE 1-7-2. 1 

11 I IIII I I | | | 11 

|: Artigos Escolares 

:: HRTES GRAPHBCAS i i 

EM GERAL 

. AV. VIC. MACHADO, 78 1 " 

: Fone, 2D2. Caixa - 

Postai 65 

Ponta Grossa — Paraná 11 
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II 9ner Passar! 

BEM? 

V. 
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i GALERIA DAS MEIAS 

j 0 Maior Sortimento De Artigos Finos 

Para Homens 

mmmtttt 
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Sempre recebendo novidades e vendendo por preços 
ao alcance de todos. 

SEDAS E TRICOLINES PARA CAMISAS — PYJA- 
MAS CONFECCIONADOS PELOS ÚLTIMOS DESE- 
NHOS. 

MEIAS 
para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. ; ' 

PERFUMARIAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS, 
PARA TODOS OS PREÇOS — CAMISAS, PYJAMAS 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
a afamada marca de chapéus para homens, acabamos 
de receber as ultimas creaçõe». 

GALERIA DAS MEIAS i 
FABRICA DE ROUPAS BRANCAS — RUA 7 DE SE- ! 
TEMBRO, 8 — DEFRONTE AO RENA). 

'•H H I 11111 1111 I H 111 - , 
. ORGULHO DA INDUS- "" 
. FRIA PRINCEZINA! 

: FABRICA 

i MO PEDRO li 

: Pedro Werner & : 

Filhos 

Propriedade de 

Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná i i 

CUTELARIA 

. Ferramentas Cortantes 
; Especialidade em foices, . . 

da afamada marca 

ttpM 

SAO PPDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- | 
■ fiança e durabilidade 

| Aceita encomendas ;; 
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REVELA BOM " 
GOSTO? 

J0ÂN1TÂ E NADA 

II Av. Vicente Machado n. 31 
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i Casa Raiai I PRINCEZi 

ARMARINHOS EM 
GERAL 

Preços Modicos ; 

Proprietario: | || J CAMPOS 
j Ãbrao Anauate & ;;; 

Irmão ' 

Compra-se qualquer quan. 
tidade pagando-se os 

melhores preços, paia ex 
portação directa aos ma- i 

í HOTEL PAULISTA í I 

Procure o hygienico e ■ • 
confortamvel 

; | Agua corrente em todos '1 

. , os quartos. Optimo con- !! 
I. , forto. Cosinha de primei- . . 

■ ■ ra ordem, dirigida pes- 1 ' soalmente pelos propric- '' 
, , tarios. 

■ ' ACCEITAM-SE PENSIO- '" 
NISTAS — DAO-SE ! 1 

MARMITAS — PREÇOS . . 
MODICOS 

Í 
Rua Gal. Carneiro ;■ 

R. 7 DE ETEMBRO 114 I I c*
VJ7fa 

.■■■■■■■■■■■■■ ■ _k. .■».■■■■. .K-g-' realisar avultada coibP^*^ I MJJ 11 I M IJILILII ■ . . na Capital Paulista. 

DOS 

CERA DE ABELHA4 

CRINÂ, 

COUROS 

PELLES 

:: Últimos modelos 

para vestidos I Waper & I 

' fl L# ■■ I RUA 15 DE NO^l 

: lompanoia üi:: 4-4- . . I . FONE DA RESIDI 

| Caixa Postal, 128 — Fo-| [ . 
. ne: 229 — Endereço tele-i 1' ■ > 
■ graphico: WAGNER. 
: Rua Bald. Taques: 

n. 35 — P. Grossa1 

:: Lãs para vestidos 
Acabamos de receber: 

    " ' 111111111 M    
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A VENCEDORA 

t 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam lãs pa- 
ra casacos e costumes, pclucias, cachas, pull- 
howers, blusas dc pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — SEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMA S0' 

RUA SETE DE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 :: 

Luvas em cores 

: Ültimas novidades 

NOV., 16 
5 
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PROPRIETÁRIO 

FuãdCurí 

ÍP. Grossa. Parar 
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P. Grossa. Paraná 
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; CASA 

I "Confiança" 

1 Ferragens, Louças, Óleos 
E Tintas 

■ ARTIGOS SANITÁRIOS 

ARMAS E MUNIÇÕES 

£ ARTIGOS FANTASIA 

Proprietario: 

1. M. Barreto 

, Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

EDIF ÍCIO PROPRIO 

■ecid, 
Piea, 
I e t 

'or e 
«atp! 

»ara 
bx d 

Bl 

. Caixa Postal, 
■ lephone 167 
[ Telegrajrjhico: Confiança 

i S 
1, 123 — Te- í ®N] 
— Endereço J Itii] 
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CASA RQMAIW 

Relojoaria, Joa hería e Miudezas 

MEZ DE MAIO — GRANDES VENDAS COM ENOÍME ABATIMENTO NOS r i i r 
u ^ Completo sortimento de relógios para pulso, 

■ PREÇOS 

Relogíos para todas as serventias — LONGINIS é o relogio de horas 

exactas 

Rua 15 de Novembro n. 13 - Telephone -1-6-6 

para senhoras e cavalhíeiros, por pre- 

ços nunca vastos. 
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DQS CÀMPOS 
Ponta Grossa, 4a-feira, H de Maio de tS^. 

Commercio e Finanças 

a S-fr+++4+í+< 

OPPORTUNIDADES COMMERCIAES 
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■C' Penney Co 

Nasce No Brasil I 

Brasileiro Ou Iralidor!" 

dos 
desejam ad- 

P nes de crocodilo e fir 
irio Qe c 
ião^/hM68^68 para con 

' e oi,tt saccos para .í,«atros artigos. 

Janeiro" f,chado' do Rl0 

fabrionnt ^ rePresen 

es de nr, jS ÜU exPorta- , Productos brasilei- 

"%l)CtoÍmHede- ut 11011 

Jacto com^u •en,!ríir eln 
deBotlari, 

'SCtO com fX -l chi 
Nadorel ?abncantes ou 
1 de de moendas de 
' insta. iU-Car' ProPrias 
•fiia1nT\ef bars- 
a' deseP? A,leiT^any, de s'l exw ! adpüirir no 
couro? ]

de QPebra- 
e sebos, des e sa,sa" 

J^Belbí da Cos- 
mdo rPfn 

ori?onte' offe- 
<ln de orn nc-las 6 dis- 
ida, de °ffan,zaíã0 ade- 
lal, aacionaesrepresentar 

- Carlos — " 
[de j 
Pum, 

aneiro. 
Weinberg, do 

—• ,receni-vindo 
Irelaçõe' deSeja cntrar 

firnvio v. «ommerciaes 
idas V . asllelras' inte" 
!0^maic

m
or

taçSo de 

díS11 & Co-, dos 
Preeoc ! deseja rece- 
e, lÇas de venda e con- 

kam?S ^Suintes ar- 
àha e fructaa em 
■s, ervdh6'10^ Jentühas 
oleoc fructas sec- ieOS IXIO- 

da and West Indies Hotéis 
1939. . -.a 

— Gustavo Patak, da Albâ- 
nia, offerecendo referencias, 
deseja relacionar-se cora ex- 
portadores de café. 
Exportação para a Austrália 

— Sob os auspícios do sr. 
James E. Barron, Cônsul 
Honorário do Brasil, foi fun 
dada e»i Sydney uma Gama- 
ra de Commercio objectivan 
do o incremento do inter- 
cranbio commercial do Bra- 
sil com os mercados austra- 
lianos. , i i-t 

nente igual, pelo menos, a 
metade da quota animal. l a 

tanto foi concedido aos 

e JH comestiveis, 
- Davi^V r t0mkate- 
ides Unidos m! -6"' d0S 

o com 11' desejam con 
genci'as rí"

pre2:a8 turismo 
lnf(!ressem Pa'?agem ^ de sen itk acquisi- 

^Album of Flori- 

A Suissa constitue reservas 
de alimentação 

O Conselho Federal da 
Suissa resolveu na sua reu- 
nião de 31 de Março do cor- 
rente anno, constituir reser- 
vas de alimentos e matérias 
primas, prevendo a eventua- 
lidade de uma defesa eaono 
mica contra a vclriaçào do 
preço de alguns productos. 

Assim, a Sociedade Coope- 
rativa Suissa dos cereaes e 
materiaes de forragem nao 
concede hoje contraídos pa- 
ra a venda do arroz commes 
tivel o do arroz bruío pro- 
venientes de importação, se- 
não 'aos seus membros que 

■o obrigarem por uma con- 
venção a constituir no paiz 
ou em logarcs determinados 

rtsenfa pf^manpnte 
que deve ser a metade da 
quota annualmente attribui- 
da. nela sociedade ao impor- 
tador. 

Com o café succede o mes 
mo: os titulares das quotas 
de importação são obrigados 
por uma convenção a cons 
tituir uma reserva penna- 

importadores uma quota sup 
plementar não renovável, 
afim de facilitar a constitui- 
ção destas reservas obngato- 
1 O assucar também está pre 
visto nessa lei do Conselho 
Federal da Suissa. Os titula 
res das quotas de importa- 
ção se obrigam por conven- 
ção a constituir uma reser 
va permanente igual a um 
terço da quota. Unia quota 
supplementar não renovável, 
igual ao terço da annual foi 
concedida aos importadores 
afim de facilitar ag reservas 
obrigatórias. 
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A Correspondência Originaria De Hamonia rra= 
zia Essa Legenda Expressiva, Escri= 

pta Por Lauro Muller 

CURITYBA, 16 (Suçcursal, 
pelo telephone) — O Diano 
da Tarde" publicou o seguinte 
t0"CaDeando uma missiva pro- 
cedente de Hamonia, Blume- 
nau, recebemos uma sobrecar- 
ta em que se lê inscripta a se- 
guinte legenda: 

"Quem nasce no Brasil 
brasileiro ou é trahldor 
Lauro Muller". 

Lauro Muller era general 
Exercito brasileiro, foi propa 

GENEROS NA PRAÇA 

tão sabiamente escolhida _ pela 
brava mocidade do Batalhao de 
Hamonia para estimular a ou- 

LONLHIN- 4 (Do corres- 
pondente, por via postal) — 
— Anna Maria e Carlos Al- 
berto são os novos netinhos do 
dr. Willie Davids e de sua-exm. 
consorte d. Carlota de Mello 
Peixoto Davids. Anna Mana 
nasceu no dia Io de Abril ul- 
timo, em S. Paulo, e é filha 
do casal Zaira Davids-Dr. Wil- 
lie de Mello Peixoto Davids. 

Carlos Alberto nasceu no dia 
21, também de Abril, em São 
Paulo, e é filho do casal Nellie 
Davids-Americano-Dr. Alberto 

trentude e esclarece-la em face 1 Americano, 
do problema da nacionalida- ^^X^gMantef pfmpolhÒs, os 
a nossos parabéns. 
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" tEncontra-Se Ei Fcssiis Estatlo do j ., i ,, 

SOCIEDADE PR0rEC= 

TORA DOS CHÂUF= 

FEURS 

Da Sociedade Protectora dos 
Chauffeurs recebemos a se- 
guinte communicação; 

Ponta Grossa, 15 de Maio de 
1939. 

XUmo. Sr. 
José Hoffmann   
D Director do DIÁRIO DOS 

CAMPOS. 
Nesta. 

SSS rSpíaiíbSS 'a estrada de teixei. 
do senador da Republica, Mi- ~ 
nistro da Viação e do Exterior, 

Faijão de 1.» sc. mm 
Farinha de l.« sc. mm 
Farinha de 2.a sc 48$000 
Arroz agulha sc. b8$WU 
Arroz Cattete de 1" sc. 55$000 
Farello fino, sc de a 

Fareüo grosso, idem 8^00 
Cêra kilo 5$ÜU„ 
Crinâ animal, kilo 6$ft00 
Lã de carneiro, kilo ^3$0(K) 
Couro de gado, salgado 
kilo, r 

1^U 

Couro de gado, fr-esco'1?-00 

Banha, kilo 
q-H I I M I I H » 

tendo-lhe cabido papel relevan 
te na obra de approximaçao 
americana. , 

Além disso, era descendente 
de allemáes, pelo que, patriota 
até à medula, brasileiro intran- 
sigente, collocou a questão do 
conflicto entre o "Jus Sangui- 
ni e Jus Soli" em seus termos 
e dos quaes não ha fugir. 

Recordemos ainda que esse 
immortal brasileiro occupava a 
pasta do Exterior quando es- 
tourou a guerra do Brasil com 
a Allemanha. E elle agiu com 
uma energia e com uma sobran 
ceria verdadeiramente impres- 
sionantes. , 

Dahi o valor de sua legenda, 

RÂ SOARES 
Já nos referimos em nota 

anterior ao péssimo estado em 
que se encontra a estrada de 
Teixeira Soares, a ponto de 
tornar sobremodo difficultoso o 
tranzito que por alli se veri- 
fica, e que é intenso. 

Esse tacto merece a mais cui- 
dadosa attenção das autorida- 
des competentes, pois que se 
trata de uma das mais movi- 
mentadas vias rodoviárias do 
Estado e não pode, assim sen- 
do, continuar em tal estado de 
conservação. , , 

Nessa questão de estradas de 
rodagem, o Paraná não é dos 
Estados peior servidos da re- 

deraçâo. Temos, já, regular nu- 
mero de kilometros de rodo- 
vias e todas ellas mais ou me- 

dado o mau tempo e a suspen- 
são das turmas de trabalhado- 

nos bem conservadas. Aconte- 
porém, que, muitas vezes, 

res, essas vias de penetração 
para o interior jazem em com- 
pleto abandono, tornando-se, 
então, equiparadas aos velhos e 

mal cuidados trilhos sertanejos 
ou peior do que isso. 

A rodovia de Teixeira Soa- 
res está reclamando cuidados e 
melhoria urgentes. E isso para 
que se evite um collapso na vi- 
da econômica de vasta região. 

Tenho o grato prazer de com- 
municar-vos que em assemblea 
geral levada a effeito em 28 
de Abril do corrente anno, pe- 
la Sociedade Protectora dos 
Chauffeurs, desta cidade, foi 
eleita a seguinte directoria que 
deverá reger os destinos desta, 
no periodo de 1939 a 1940: 

Presidente, Brazilio França; 
Vice, Luiz Fornazari Netto; 
Io Secretario, Luiz Rizentab 
2o dito, Raul Madalozzo; 
Io Thesoureiro, Pedro Schaia; 
2o dito, Mathias de Assis; 
Medico, Dr. Carlos Ribeiro de 

Macedo. 
Advogado, Dr. Manoel Soa- 

res dos Santos, 
A directoria recem eleita to- 

mará posse no dia 21 do cor- 
rente ás 10 horas, em sua séde 
provisória, á rua Augusto Ri- 
bas n. 17, para cujo acto con- 
tamos com o comparecimento 
de V. S. 

Saudações. 
Luiz Rizental, Secretario . 

Vende se 

de» Uma casa cora frente 
material por veidadeiro pre- 
ço de pechincha, por moliv# 
de mudança, a Rua 5 de Ji 
neiro, 6.  

Ministério 

Guerra 

5» Reeiâo Militar — 5a Divisão 
de Infantaria — Infantaria Divisionaria 

O 

DR 

13» REGIMENTO DE INFAN- 
TARIA 

'«stoDe Nota Pro- 

o wissorias 

-LAlaule a DOMINGOS 
"torio a£imeÍ:nCOntra nes- Por faiti j ser Protes- 
Nota pZ de Pagamento, 
1°, em omissoria de sua 
JSTUg Tll de ERNES- 
h de n 672?-" - 
.^amentoMsl 

de 672$400, venci- 
>ro de 1936, 

riiXk nevSta praça, 
idado contra 

I 

Expresso S. Paulo-Parana 

Empreza União de Transportes lida. 

Expresso "Princeza dos Campos 

UMA SO' FRASE: UlilA SU tivadc. _ * ■ 

GARANTIA ABSOLUTA! 

. devedor pa- 0 Para 'oi? ? Presente o 
^Seei£„eciuaí; ° - -sampr.Tri'"""1 " respe- 
etente na falta. do iit Protesto na forma 

^ Drossa, 6 de Maio de 

coftg0 - DOLARI- 

t 

^3 De Io Dia 

e fa- Convi^aula ^avier e ia 
8 6 amiJ^oa todos os pa PreseméfSUPara se faze iiir> . á miooo *3^. n ie mand„ missa de 7° 

de sen r
1
ezar em In- 

saudoso amigo 
GE®ONIMO MOLLI 
ido 

' n? fj^ha. a_12 des- 
li 

' este"!-!3 beirai. 

3 meia > Rosário, 
dia 19 do 

lpam osCseus0 fé e religiâ0 

eus agradecimen- 
Grossa, 17 de Maio de 

um de 133 kôa digestão, 
Í,TTER«ACIÜ|AM 

__antea da refeição. 

gente - CARLOS A. PEREIRA - Fone 22l. 
Avenida Vicente Machado n. 69 

PREFEITURA MUNICI- 

PAL DE PONTA 
PORTARIA N.° 140 DE 13 

DE MAIO DE 19o9 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa determina que 
o D.C. autorize o Banco 
Franoez e Italiano o resga- 
tar no dia do respectivo ven 
cimento, o titulo .. • • " 
44650 [71 ira de I. Tranibus 
ti, de São Paulo, de Rs- •• 
1:2191100 (um conto duzen- 
tos o dezenove mil e cem 
reis), relativo a matcr al 
que forneceu Prefeitura, 
importância que 0 í1®811, 
jBanco levará a debito 
nossa conta. 1U 

Gabinete da Prefeitura Mu 
ivicipal de Ponta Grossa, U 
de maio de 1939._ 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a.) Fidelis Augusto Alves 
Secretario   

em 13 do corrente, concede- 
lhe 15 dias de licença para 
tratamento de saúde, des- 
contjindo-lhe 'im terço de 
seus vencimentos, durante o 
■periodo da mesma 

Gabinete da Prefeitura 
Municipal de Ponta Gros- 
sa, em 15 de Mejo de 1939. 

(a) Albary Guimaraea 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

EDITAL 

DR. LAZARO ZACaiUAS DOS SANTOS 
ADVOGADO 

Civel, Crime e Commercio. 
Rua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-5. 

De ordem do Si' Tenente Co- 
xonel Commandante do Décimo 
Terceiro Regimento de Infanta- 
ria tendo em vista a solicitação 
do Cmt. da Cia. de Fronteiras 
da Fóz do Iguassú, em rádio n. 
153, de 13 do corrente mês, fa- 
ço saber, aos que interessar 
nossa, que o terceiro Sargento 
daquela Companhia ERASMO 
MUSIAL é chamado á compa- 
recêr até o dia 18 do andante, 
nêste Quartel, sob pena de pas- 
sar dessertor, caso assim nao 
proceda. O referido Sargento 
está ausente desde o dia onze 
dêste. _ , „ 

Quartel em Ponta Grossa, 16 
de maio de 1939 

Edgard Ritter von Jelita, 2° 
Tenente Secretario. 

■o 

A EXPOSIÇÃO 

15 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
PORTARIA ^141 DE 

DE MAIO DE 1939 
O Prefeito Municipal ae 

Ponta Grossa, attendendo o 
requerido pelo motorista Se 

CARVALHO 

& 

OLIVEIRA 

CASA FUNDADA EM 

1840 

ADVOGADOS DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

. Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinano. _ Dia- 
thermia. Electro-coagulaçao. — 
Alta freqüência. — Consultório. 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

ADVO- ESCRIPTORIO DE 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostiho 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. Ac- 
çóes eiveis, commerciaes^ cri- 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. 

  . . .Pharmacia "Minerva". Residen- 
çóes eiveis, commerciaes, cri- 7 d Setembro n. 116. 
minaes, etc. Ponta Grossa, Cun- [cia, nua    
tyba e Rio de Janeiro, " 

JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e parteiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis- 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios: Phar- 
macia Central, das 15 ás 17 ho- 
ras, e Pharmacia Brasil. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 77. 

  . Escrip- 
tõrio: Rua Augusto Ribas. 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

DR. FRANCISCO BURZIO Consultório: 
RUA DR. COLLARES N. 62 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

Escriptorio e residência: Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Teiephone: 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

DR. ORLANDO MORO (Medico) 
Operações, partos. — Consul- 

tório: Rua Dr. Collares, 19. Fo: 
.ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de uréa, 
glycose, ácido urico, cholestcr- 
na, creatinina, chloretos, etc. — 
Soro-reacçâo para diagnostico 
da syphilis. Exame de urina, 
escarros e fezes. Auto-vaccina 
em geral. Rua 15 de Nov. n. f" 

DR. 

DR. 

Tancisco Plonka Ifls= 

tallada na Casa 
Osteroack 

nos referimos á Exposi- Já 

SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estada 
Escriptorio: Hua Coronel Dulci- 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

DR. 

Ferreira Sobrinho, 

R. SANTANNA 49-51 
Caixa Postal.... 31 

Fone ^ 

cão de moveis que o sr. Fran- 
cisco Planka matallou na Ca- 
sa Osternack, e que está exhi- 
bindo algumas peças do mais 
fino estylo e perfeito acaba- 
mTnivem03 hontem occasiâo de 
visitar novamente a Exposição 
Francisco Plonka, admirando a 
mestria de linhas com que os 
moveis foram desenhados e exe 
cutados apresentando-se de ma 
neira elegante e moderna, con- qufs?andog assim desde logo a 
approvação e o bom gosto 
pontagrossense. _ 

Nessa exposição, o sr. tran 
cisco Plonka apresentou o que 
de mais moderno na concepção 
tem produzido a sua arte, de 
monstrando alguns desenhos ori 
einaes e firmeza na execução, 
feita aliás, em estylo propno. 

A ' Casa Osternack tem sido 
muito procurada Pelos 94® 
Tejam visitar a Exposição de 
Moveis Plonka, o W ié é um 
Índice do successo que está al- 
cançando .   - 

MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo a 

norte do Estado. Rua Jataby n. 
54. — Londrina. 

-  — !><*»«• - --—-— -- 
Uado. Partos, moléstias de se- 

DR. MANOEL A. DA CUNHA njloras crianças e nervosas. — 
NETTO Consultas: das 9 ás 10 horas, na 

Civel e 
das 8 ás 11 
TflS »- w——-x-  
Av! Bonifácio Villela, 26. Pho 
ne; 508. 

ACTÕ5 ÕFFICIAES 

mEraiw inwMWWAii® 

PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918-, quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasiâo da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Proles 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras t 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estômago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 

LAB0RAT0RI0S 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS MILAN MILASCH 
Pharmaceutico chimico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas o pa- 
rasitologicas no sangue, unea, 
leite, escarro, fezes, muco-na- 
sal, diquor, esperma, etc. Auto- 
vaccinas em geral. 

PHARMACIAS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe- 

cíficos Humphreys e productos 
pharmaceulicos nacionaes e es- 
trangeiros. — Avenida Vicente 
Machado n. 39. Phone, 172. Pro- 
prietário; Ernesto Silveira. 

ADVOGADO Pharmacia Minerva; das 10 ás 
Commercio. Attende I,, horas, na Pharmacia Milha; 1 - das 17 ás 18 ho- L das 3 ás 5, na Pharmacia ás 11 e das 17 as 10 "o- c das 3 às 5, na rnarmak.a 

Residência e Escriptorio: BrasUi ConsuUorío e residência: irilioio Oft Phn-1 Rua Cel Bittencourt n. 14. 

PHARMACIA MILKA, — VVA. 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro- 
ductos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua Cel. 
Cláudio, 39. Sob a direcção do 
pharmaceutico diplomado Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

MÉDICOS 
DR. A. BRENNER 

1 Medico operador e parteiro. 
Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica ohstetrica da í a DR. MILTON LOPES lio e da clinica onsteirica ua *«- 

(Medico) culdade de Medicina. Avenida 
Especialista em doenças de |vícente Machado, 78 (antigo 

creanças. Hegimens alimenta-1 Consultorio do dr. Francisco 
res. Tratamento da inappeten- jjurzi0), Consultas: das 8 ás 
cia (falta de appetite). Rachi- | e das 16 ás 17 horas. 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrhêas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas; Das 19 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultorio e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

DR. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças, m 30 ás 3 noras ua varue. 
Residência: rua 7 de Setembro, hjencia: Rua Augusto Ribas, 91 
Pnnoiiltas- Pharmacia do Gus- idR (Attende E 

CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultorio: 
cia Central, das 10 ás 11,30 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmaàa Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇAO BENEFICENTE 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raios 
X, Raios ultra-violetas. Diather- 
mia. Exames bacteriológicos. 
Pharmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do Parairi 
e com longa pratica adquirio- 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência: Rua 
da Ronda n. 3. 

rtesiaencia. lua < «jç mencia: nua n-usi. 
Consultas; Pharmacia do Gus- Ixelephone; 145. 
man, das 14 ás 17 horas. [qualquer hora). 

XAVIER 

Bík-PFTF Dí RECEITA E DESPESA00 DI& 15 DE MAIO DE 1939 
deparmento de contabilidade^ .. 

DR. J. DE PAULA 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos. Consultorio: Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
dência; Praça 5 de Outubro, 20. 

I wd9anterior 

ttricul onio" ,ProIissõe9 
rren,,' d? Vehiculos 
varás Edif içados 
Versòes 

w4ettL"ÍEOT0S 

go de'Lixo 

.c.mil?'M0NI4L 
õ"lJterios 

ÒllTÔs,r<>toc,>110 

a" A 
radai de Eleclricida- 

t5 iaÍ6.taifio n-0108 

5751900 

616$100 
251500 
10$000 

215$000 

de 
OBRAS PUBLICAS 

Consignação! n, M 
Calçamento rua Vise. 
Maná — Cheque 417. 
Gonst. de garage e etc. - 
Cheque 418: 

——  horas. Consultorio e resiueukio. 
DR. ANTONIO 8CHWANSEE Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 

(Medico) Phone, 1-9-4. 
Com pratica nos hospitaes de [ 

1 ;666$700 
1:269$600 2.986$300 

8121100 

S. Paulo. Operações em geral. 
Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

700$000 
378$700 

6Z$400 2:007$70Ü 

155 $000 
108$000 
20$000 
15$000 

105$000 

227$400 
22$400 

i 12$OO0 201$800 2:678$500 

EM CAIXA: 

500$000 3;172$500 

3^7481400 

812$10O 

Gonfere 
1 ^VEIRA E SILVA 

thesoureiro 

BALANÇO 
3:748$SOO 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde São 
Francisco, de Curityba. Appli- 
ca injecções em domicilio ou 
em sua residência sob ordem 

DR. ANTONIO RUSSO (Medico) |em sua residência sob ordem 
Ex-assistente da clinica ur. medica DjlSpõe de quartos para 

Pericies de Mello Silva, traia- parturientes. Attende chamados 
mento; Ulceras, varicoses, van- a qualqUer hora. Rua Commen- 
ses e moléstias do .aPParelho dador Mjr6j X00. Esquina Bal- fzactvimt/vrio. Moléstias de ®®'l(^Liino TaQues. 1 respiratório. Moléstias de se 
nhoras. Consultas; das 14 ás 17 
[horas. Consultorio e residência- DENTISTAS 

DR. ABRAHAO FEDERMAN (Medico) 
A. BRIXXO 

Gabinete Dentário. Especia- 

DB. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas: de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 às 5 horas, 
no consultorio, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia: rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

Clinica medica. Doenças de hsta em extracçoes de dentes, 
criancas Consultorio: Pharma- Tratamento da stomalie. Abces- 
cia MUka das 10 ás 11,30 e das sos. Fistulas de origem depta- Ç-r í,   Av. Iria. Dentaduras duplas (anato- Cld XVXlllVcl, VACRlS . 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

i • Official ene. àespeB* 
Lulí Oliveira e Silva 

Visto 
Silvio Fernandes Silva 

6héfe do D.C. 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, especialmente eezemas. 
Syphilis e suas complicações. 
Especialista em moléstias vene- 
reas e das vias urinarias. Tra- 
tamento radical da gonorrhéa e 
suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites 

RAIOS X 

ria. Dentaduras duplas (anatô- 
micas) e parciaes, de vulcani- 
te, rosevino, neo-lascolite, Pa- 
ladan, etc. etc. Alta freqüência. 
Diathermia, coagulação, etc. — 
[Consultorio: Rua Saldanha Ma- 
rinho, 12, esq. da Praça Barão DR. NADIR SILVEIRA , -ç 

Medico radiologista da _Casa j do Guarauna). 
do Saúde da Associação B 26 r^7^ncne. 
de outubro. Radio-diagnosticos DIVEBSDS 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni 
da Dr. Vicente Machado n. 39 

CLINICAS 

PENSÃO VALIO 
■Rua Dr. Collares, 12. Optima 
installação, excellente cosinha e 
situada no coração da cidade. I >:! i.lIrillfA 11V    - 

CL^CÍ»?nVMÍ^0 DK. AI>'AUI\T • rorrente Acceitam-se pensio* 

t&F d^CrSnças"de*5Indiauopo- nisias e fornecem-se marmitas. 
lis, de Curityba e de Paula cASA BUENOS AyuES Ex-assistente voh Puericulturas :De Jacob Mandelmann (Fir. 
no Instituto de Hyglene de São brasileira). — Fabrica de 
Paulo. Medico do Hospital de1" orchites prostatites, cistites, paulo. Medico do Hospital de ™» ^ atacado e a vaiejo. 

visiculites e estreitamentos). — Crianças. Consultorio: Rua 15[mo p Rua Cel Clau- 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 de Novembro, 416 Cuntyba. [ Preços ^dtao^ Jtua uei^ ^ 
ás 17% heras. Rua 7 de Setem-iResidencia, Avenida 7 de Sc Telechone 2-3-0. Ponta Grossi 

tembro, 3564. Phone, 5-0-2. bro n. 88. Phone: 4-8-5. Telephone 2-3-0. Ponta Grossa 
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BOCK 

HERCULES 

(CLARA E ESCURA) 

SfilCAS CONSEQÜÊNCIAS 

DE li RAIO 

Mm DIÁRIO DOS PoAfa Grossa, 4a-feíra, 17 de Maio de 1939. 

As saborosas e ineguafaveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccío- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigente 

TEIXEIRA SOARES, 14 
■ Ho correspondente, por 
via postal) — Em Guabiro- 
lu, dislricto de Vallinhos, 
r.rste mumcipio, no dia 11 
do corrente, pelas 17 horas, 
d iranto uma tempesta que 
alli se verificou, cahhi uma 
í; isca electrica, sobre a re- 
sidência do sr. José Pires da 
.< Iva, que se encontrava no 

lerior da mesma, com to- 
aa sua família. 

Essa faisca percorreu a 
•asa em diversos sentidos, 
d rrubando por terra todas 
as pessoas que se encontra- 
vam na casa. 

Momentos depois, o sr. 
José, recuperando os senti- 
■ s, verificou que sua senho- 

e filhos ainda continua- 
vam sem sentidos. Seu fi- 

> Anlonio, com 19 annos, 
• um seu vizinho Afahyde, 
< m j8 annos,. filho de Ma- 

Iffnacia Belem, esta- 
o,ri mortos. 

A menina faisca, altingin- 
d > o porão da casa, matou 
' s cabritos, um cachorro 
' nnumeras gallinhas. 

Vs pessoa da família do 
José Pires, encontram- 

se conj graves queimaduras 
produzidas pela faisca. 

As Audiências 

Do Papa 

fiRi íroca da venda de 

ne a Argentina terá 

suas obrigações 
NOVA YORK, Ri (D.) — 

.'hgundo informações obti- 
das em fonte geralmente bem 
informada, em troca da com- 
1 ra de carne da Argentina, 
' Rov^rno norte-americano 
evigirá que aquelle paiz 
tl ixe de adquirir automó- 
veis nos centros europeus, 

! uio-o apenas em pra- 
da America do Norte. 

IMPOSTO 

CIDADE DO VATICANO, 
16 (D.) — O Papa Pio XII 
recebeu hoje o Patriarcha 
de Antiochia, monsenhor 
Kyrill, que se fez acompa- 
nhar de numerosos bispos 
gregos. 

Monsenhor Cesarini, as- 
sessor da Congregação da 
Igreja Oriental, também as- 
sistiu á recepção. 

O Papa recebeu sua visi- 
ta, discursando em língua 
franceza, concedendo, ao fi- 
nalizar, a benção apostólica 
a todos os presentes, bem co 
mo a todos os crentes do ri- 
to grego, espalhados pela Sy- 
ria, Libano, Palestina, Trans 
jordania', Arabia. 

O Papa também recebeu 
em particular o prefeito da 
Suprema Corte Apostólica, 
Gasparri, o prefeitT) da Con 
gregação da Propagação da 
Fé, cardeal Biondi, o preefi- 
to da Congregação do Con- 
selho, cardeal Marmaggi, o 
(prefeito da Congreção das 
Ordens religiosas, cardeal 
La Puma, bem con/-) o Nún- 
cio Apostolico da Italia, 
monsenhor Bergongini Du- 
ca. 

FRACOS• 
ANÊMICOS 

TOME* 

VINHO 

CREOSOTADO 
de JpSo da Silva 

Silveira • 
OEAHDB TONIÇQ 

DE INDUSTRIA E 

PROFISSÕES 
A Prefeitura Municipal de 
mta Grossa, procedrá du- 

■ ote este mez, a cobrança 
imposto de Industria e 

Profissões, referente ao pri- 
Pu-iro semestre do corrente 
exercício. 

Ponta Grosa, 4 de maio 

0 TREINAMENTO MIEI 

TAR DA JUVENTUDE 

INQIEZA 
LONDRES, 16 (D.) — Em 

nome do governo, o minis- 
tro do Trabalho, sr. Erovvn 
annunciou na Gamara dos 
Communs, logico 
Communs, hoje, a data em 
que os primeiros grupos re- 
cem-creados de militares in- 
glezes seriam chamados pa- 
ra os exercícios. 

Disse o ministro qne es- 
ses jovens, cujo numero foi 
augmentado de 40 para 50 
mil, entrarão em serviço no 
dia 1." de julho. 

Depois dessa data, outros 
grupos seriam chamados de 
dois em dois mezes. 

Em primeiro lugar, serão 
exercitados os jovens de 20 
a 21 annos, sendo-o, depois, 
as outras Classes. 

Também para as unidades 
da reserva da frota, anti- 
aéreas e do exercito aereo 
estão planejados os exercí- 
cios para o dia 15 de ju- 
lho. 

Em ultimo caso, os exercí- 
cios são aquelles que já es- 
tão annunciados para as tro 
pas britannicas, duma vez 
que o exercito profissional 
é incapaz de uma maior pre- 
paração. 

Os reservistas vão passar 
pelos usuaes exercícios, mas 
serão exercitados em condi- 
ções que mais de perto con- 
sultam ás necessidade mo- 
dernas. 

■o 

PRODUCTOS DA 

LEITNER & FISCHER LIDA 
DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA: 

Henrique Síefért 
. _ PHONE "i Convi RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 

Brs 

Officiaes mais jovens 

para o exerciío noríe 

americano 
WASHINGTON, 16 (D.) 

Avise 

A Prefeitura Municipal ini- 
iou a cobrança do Imposto 

Predial referente ao primeiro 
emestre do corrente exercício. 
Ponta Grossa, 10 d Abril de 1939 

SILVIO F. SILVA. 
Chefe do D. C. 

GER0NIM0 M0LU 
Darcy Portella, senhora 

o filhos, convidam seus pa- 
rentes e amigos pare assisti 
rom a missa de 7." dia, que 
mandam celebrar sexta-fei 
ra, dia 79 do corrente, ás 
7,,'iO Ivras na Igreja do Ro 

sario, em intenção de seu 
saudoso cunhado e tio Gerony 
mo Molli, fallecido na Ca- 
pital do Estado á 12 do cor 
rente. 

Desde já confessam-se 
agradecidos. 

a * í 11111 m 11111111111111 u 1111111 >, 

iíelação Dos Carros A' Venda 

O Secretario da Guerra de- 
clarou hoje na Gamara dos 
Representantes qtie o exerci 
to norte americano nccessí 
ta de officiaes superiores 
mais jovens, dada a necessi- 
dade a que estão sujeitos de 
continua movimentação em 
climas que requerem absolu- 
ta capacidade physica. 

CURITYBA, 16 (Succur- 
sal, pelo telephone) — Den- 
tre os decretos hoje assigna- 
dog, pelo interventor fede-) 
ral, desfaçamos os seguin- 
tes: 

— exonerando: tendo em 
vista os resultados do in- 
quérito administrativo, e de 
accordo com o arl. 156, le- 
tra c, da Constituição Fede- 
ral, e do decreto n.0 1202, 
de 10 de abril do corrente 
anno — das fnncções de seus 
cargos: Pedro Annunziato 
Pereira, 1.° escrivão de or- 
phãos, ausentes, Provedoria 
Civil e Commercio; Joa- 
quim Cardoso Teixeira, 2." 
escrivão do Judicial Orpha- 
nologico; Alexandre Cleve, 
tabellião de notas e anne- 
xos, todos da série da co- 
majUa de Jaguariaihyva e 
Isauro Cordeiro de Campos, 
escrivão districtal e anne- 
X' s da Palmeirinha, da mes 
ma comarca, 

— exonerando — profes- 
sor Renny Dustzak, da re- 
gência de uma das cadeiras 
do Grupo Escolar de Ira- 
ty. 

— deixando sem effeito 
— o decreto que concedeu 
a Alexandre e Oloysio Gui- 
marães Cleve, respectiva- 
mente tabelliães vitalícios da 
série da comarca de Jagua- 
riahyva e da do dislricto de 
Lnrangeires, a permula dos 
referidos cargos. 

— povendo — vitalicia- 
mente, Hyppolíto Hdefonso 
Chaves no cargo de Destri- 
huidor, Contador, Partidor e 
Depositário Publico da séde 
da comarca de Ponta Gros- 

nor do Nascimento, para re- 
ger a escola de Malto Quei- 
mado, districto de Itaiacoca 
município de Ponta Grossa. 

— removendo — Francis 
co Gomes Ferreira, da esco 
Ia de Icacatu',, município de 
Antonina, para a de Sen- 
gés. 

— removendo — Josephi- 
na Montanha, da escola de 
Cambará para o Grupo Es- 
colar Francisco Guimarães, 
de Siqueira Campos. 

— removendo — Himeli- 
no Silveira TVfartins, da esco- 
la de Lageado, município de 
Ypiranga, para a escola da 
Fabrica São José, districto 
de Itaiacoqn, município de 
Ponta Grossa. 

— removendo — Diná Al- 
ves Ribeiro, do Bairro dos 
Souzas, para a de Conchas, 
municipio de Jaguaria 
municipio de Jacarezinho. 

—• removendo — Helena 
Jermoliska, da escola da Fa 
lírica São José para a colô- 
nia Adelahyde, municipio de 
Ypiranga. 

sa. 
— nomeando — Manoel Ca 

margo Pedroso, para o car- 
go do inspector escolar do 
districto de Conchas, muni- 
cipio de Ponta Grossa. 

— contractando — Maria 
da Conceição Silva, para a 
escola de São Domingos, mu 
nicipio do Sengés. 

Contractando: — Leo- 
H M 1 I I I | | n H MIMIr 11IH|IIIIIIIII||11IIII 

hpresso Princeza dos Campos' 

Transportes diários de passageiros entre Pon- 
ta Grossa e Curítba em OMNIBUS DE LUXO, 

A UNÍCA EMPRESA QUE 0FFERECE C0M0DI= 

DADE ABSOLUTA DENTRO DAS MAIORES QA= 

RANTIAS 

Carteira perdida 

Perdeu-se uma carteira, con- 
tendo cadernetas de identidade 
e de "chauffeur", pertencentes 
a José Fischer. feerá bem gra- 
tificado quem a entregar na 
Casa Rival, á avenida Vicente 
Machado, 52. 

A Argentina Se 

SERÃO ASSIGNAD0S VÁRIOS DECR1 

SE SENTIDO 

«ncentí 
jontem 
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BUENOS AIRES, 16 (E.) — senão os consagrados P^o ao 
tado, nem adoptar Jwimo O decreto regulamentando as 

actividades das sociedades ex- 
trangeiras determina que ellas 
devam communicar ao Minis- 
tério do Interior a denomina- 
ção que adoptem, bem como 
suas finalidades, regulamentos, 
estatutos, nomes de seus com- 
ponentes, etc. Essas sociedades 
não poderão ter nem utilizar 
distinetivos de nacionalidade, 

Goza boa sade 

hymnos, uniformes. ti 
que identifiquem partl 'ts' «o 
sociações extrangeiras t hav 

Os estatutos e reí"i2IACon 
das associações extr^ 

A joven mãe de 5 annos 
LIMA, 16 (Diário) — Conti- 

nua em magníficas condições 
a menina Lina Mcdina, com 5 
annos de idade, que deu á luz 
ha dias. Os médicos requereram 
a protecção do Estado para o 
filho de Lina. 

0 ACCORDO COM A 

mente poderão ser 
em lingua castelhana, ,-impai 
não poderão immiscU"ettc 
recta ou indirectaroenw 'hos o 
litica de paizes eX. jj-ÍI, 
nem exercer acçâo M* "i 

I ou collectiva para obter Jau, t, 
> são de determinadas wgdes. 
políticas, debaixo da P 'Wtic 
de vantagens e ameaç®^ nã, 
UToda associação,^» 

i não de extrangeg^jjf1 

RÚSSIA E OS C0MMEN= 

TARI0S DE "LE 

TEMPS" 

Uma estação de radio 

clandestina foi appre= 

hendida peia policia 
ANTUÉRPIA, 16 (D.) — 

Por intermédio de radio- 
gramnia secreto, a policia 
acaba de descobrir uma cel- 
lula nazista, no bairro de 
Berchem. 

Aliaz, a policia de Anuer- 
pia tem recebido ultima- 
mente innumeras denuncias 
a respeito desse transmissor 
que, presumivelmente, foi 
vendido por negociantes ju- 
deus. 

O equipamento foi ap- 
prchendido pela policia. 

O processo contra o res- 
ponsável pelo apparelho já 
foi iniciado pela policia. 

•a 

Todos os passageiros viajam segurados, con- 

forme dispositivos do Governo. — Trafego mu- 

tuo com a conhecida Auto Víaçao Paranaense. 

MATRIZ:— CURITIBA. RUA 15 DE N0V. N. 180 

FONE 2=0 5=5 

PONTA GROSSA :AV. VICENTE MACHADO, 69. 
FONE: 2=2=1. 

1 caminhão V8-1934, com prido. c. 

- caminíhão V8-1934,"íón 
1 caminhão y8-J936, curto 
1 caminhão V8-curto, c. ca 
i caminhão V8 1934, longo. 

caminhão V8-1934, longo. 

1 caminhão Ford-Í931 
i caminhão Tigre-1936 
1 caminhão Tigre 1936 ! 
1 caminhão Tigre 1937 .. 
1 caminhão Tigre-1935 
1 caminhão Chevrolet 1928 
1 Double Pliaeton Ford- 

1 Double Rhaeton Ford-19 
1 Double Phaeton Ford-19 
I Double Phaeton Chevrol 
• Double Phaeton Chevro 
i Double Phaeton Chevro 
! Double Phaeton Chevro 
1 Double Phaeton Chevro 
1 Double Phaeton Chevro 
1 Sedan Ford V8-1938 ... 
1 Sedan Ford V8-1935   
1 Seday Ford V8-1934 .. 
1 Sedan Ford V8-1936 ... 
1 Sedan Ford-1931   
1 Sedan Chevrolet com ma 

1 Sedan Opel 1937  ' .. 
1 Barata Chevrolet de lu xo-1934 
I Ch; s..is Comercial 1926 .. 

TRATAR NA AGEN CIA FORD 

carros, e cabi- 
 13;ÜÜU$(>00 
go   12;ÜOO!gUÜÜ 
  KLÜOüíüOOO 
bine meia porta 1Q;Ü00$000 
c. carros. e cabina 
    9 ;0üü$000 
c. cabina, reformado 
  ... 7:0001000 
 5;000$Ü00 
  12:000$000 
  11:000$ü00 
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  1:500$000 

1929 6;000$000 
29 6;000$000 
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let 1929   4:000$000 
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  10:000$000 
  10:000$000 
  7:000$000 

la e estofamento de cou- 
17:000$000 

Casa Rival 

10:000$000 
10:0001000 

. 2:000$000 

^ CALÇADOS, CHAPEOS, ^ 

"RAMENZONI", CAMI- 

SAS E GRAVATAS 

COMPRE NA "CASA RIVAL' 

A Bélgica e os Paizes 

Baixos não vão fazer 

nenhuma alliança 

militar 
CIAVA, 16 (D.) — Os boa- 

tos que correram nos últi- 
mos dias, pela imprensa 
bej^a, concernentes á nego- 
ciações entre a Bélgica e os 
Paizes Baixos, tendo em vis 
la uma alliança militar, fo- 
ram silenciados pelos jor- 
raes hollandezes. 1 

Do accordo com as infor-' 
maçoes de Bruxellas, aqui 
'Chegadas hoje á noite, os 
círculos sqmi-officíaes bel- 
gas negam a veracidade de 
taes allegações. 

Por sua vez, as fontes hol 
landezas bem informadas 

PARIS, 16 (D.) — O jor- 
nal "Le Temps" vê poucas 
probabilidades de se con- 
cluir o accordo com a Rús- 
sia, a menos que o governo 
de Moscou se disponha a 
modificjrr to (seu. ponto de 
vista. 

Em commentario publi- 
cado hoje á tarde, procu- 
rou-se explorar, pela pri- 
meira vez, os boatos de que 
Goering teria suggerido a 
Beck um plano para a par- 
ti 1 lia da llnião Soviética. 

Do qualquer modo, o re- 
sultado positivo da questão 
gyrará em torno do offereci 
mento de garantias á integrí 
dade da Polonia e Rumania, 
bem como da União. 

O Kremlin preferirá antes 
ver as potências occiden- 
taes garantindo, igualmente, 
a integridade da União So- 
viética, o que, certamente, 
pare aquellas, já sera ir mui 
to além do intento primiti- 
vo. 

Mas, por outro lado, é pre 
ciso mão esquecer, diz aquel- 
te orgão parisiense que a 
segurança simples á Polonia 
e á Rumania deveria impli- 
car necessariamente á pro- 
tecção adequada á Rússia 
Soviética, uma, vez que os 
alludidos paizes constituem 
vizinhos occidentacs à União. 

v- , JITIO 
tent^oiu (i ter origem exclusivaiB^ 

tro do território argenPMona 
■Nenhum^associaça0 J7 ■ w-ai 
depender de governos' 
dades extrangeiras ■;i

at|0! 
ber subvenção exterwyiilc 
— ' ' hilanW-lre, 

uci suovençao t-AL,.. 
os de intuitos philann^ 
esses mesmos coro P1.; Z*' "icísin nhecimento do poder ex^troj 

m ^taons 
Jk: r | 1 

Gado confiado a w. 

dia da Justiça vèfl^ 
subrepticiamefl^^H 

A respeito de ^jue 
com es,se titulo q^ 
publicamos, temos } 

mar 

rar, conforme os le''0í<a' 
derão ver pela P®0 ,i# - m,, 

outro "Ves publicada em 
que se não se trata 11 resp, 
positario Publico Jest;I 
marca, conforme intíídan mente se poderia 
der á leitura do ^ 
pico. 

FORAM CHAMADOSl 
RESERVISTAS I"1 

0LEZES fc 
LONDRES, 10 (DAÍ. 

r'Ta| de accordo com os 
tos exigidos pela no1' s 
bilização. ^h, 

O Almíranlado P.jfa 
bojo á noite a lisla ^ m 
les reservistas que 
ser chamados em 
lugar para o serviço 
mezes. .p 

O numero de res^' 
chamados ainda mio e 4 
nhecido, mas calcula-5 u 
orce vários milbareS'j J 

A mesma medida ^ 
plicada quanto ao 
para a formação de « a. i vjji iixctyau {nr 
des anti-aereas, de ur.. fi 

c de ufllá w territoriaes 
da reserva. 

D    —— «■ 
Soffre dos Rins, Bexiga e Intesfi^'s 

Faça uma staçâo na FONTE DORIZON — Bom 
tallaçôes modernas, conforto e hygiene. 

CIARIA A I0$000 

Banhos quentes e frios com a própria agua. 
Optimo local para repou so. mesmo no Inverno- . 

 -■ 

apontam como contradicto- 
rias aos principies da mais 
estricta neutralidade, deste 
paiz, uma lal alliança mili- 
tar com a Bélgica. 

Acredita-se que esses boa- 
tos são devidos ao facto de 
que a rainha hollandeza se 
fará acompanhar do minis- 
tro das Relações Exteriores, 
na sua visita a Bruxellas, 
no proximo dia 23. 

A VIDA COMPLICA-SE 

QUE 0FFERECE 0 MAIS 

FINO E VARIADO S0R- 

TIMENT0 DE NOVIDA- 
DES 

"CASA RIVAL": SEM RIVAL 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 32. 

Com as inovações que sur- 
gem, a vida vae se tornando 
cada vez mais complicada. Já 
não se pôde mais andar despre- 
occupadamente nas ruas. Por 
toda parte ha o perigo dos au- 
tomóveis. Mesmo em cima das 
calçadas não se está livre de 
atropelamentos. Este estado per 
manente de preoccupações per- 
turba os nervos das pessoas fra- 
cas e, também, de algumas for- 
tes, que não se cuidam hygie- 
nicamente. Nas grandes metró- 
poles o progresso está sempre 
ao lado da complicação. Nestas 
condições, nem tedos os seus 
habitantes podem repousar e 
alimentar-se como devem. Es- 
gotam-se, perdem phosphato e 
outros elementos indispensá- 
veis ao systema nervoso. Essa a 
razão do successo do Tonofos- 
fan entre os esgotados das gran- 
des cidades. Ao fim de duas ou 
tres injecções, sentem-se reno- 
vados, retemperados, como se 
tivessem gozado algumas se- 

0 TONICO CAPILAR PCR EXCELENCiA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

• PERFUMA 

HIGIENISA 

WÍSSÍS 

V 

INFALÍVEL NR CRSPfl, 

QUÉDH DOS ORBELCS 

e demais flfectões do Couro Cabeludo 

b 

LIVROS? 

? 

PÂFEIS ? 

Montes & Pereira 

A Maior Casa Vendedora De Folhinhas-Caixa Postal, 55 - Avenida Vieenia Machado n. 8 

— Telephene: 2-0-8 — PONTA GROSSA. 


